
 



  

        

A Alta Sociedade Europeia e os Produtos 

RALLY 

Autógrafo extraido do «Livro de Ouro» 
de NALLY da Senhora Condessa Gina 
Mariotti:   

mão feio 

| Ls Ao Aieice ; 

fillizoe Plus. Pansio 
a são. 

  

  
  

  

Tradução: 

ALLY sintetisam o prazer de I 
profundos aromas evocam a 

«Os perfumes 
viver, tanto os se 

floresta primaveril». 

   

  

Os PRODUTOS NALLY, de perfumaria e bele- 
sa, obtiveram de Rainhas, Princezas e Aristocratas re- 
terências unicas até hoje, EM TODO O MUNDO ! 

Jámais outros quaisquer produtos conseguiram a 
pública apreciação de Senhoras de tão elevada estirpe 
e requintada elegância, « isso, só por siy coloca a marca 

LY acima de qualquer outra, por maior e mais 
iustificada que seja a sua fama. 

    

   

  

     

    

     



Lá 

  

  

      
  

    

a
 

O emissor de Kootwijk (Holanda) 

foi instalado pela TELEFUNKEN 

Quando o govêrno holandês deliberou montar 2 grandes estações emissoras para estabelecer a comunicação 

Telefunken. Há já muitos 

  

com as ilhas neerlandesas, conferiu a respectiva encomenda à firma univ: 

anos que êstes dois emissores Telefunken em Kootwijk (Holanda) e Malabar (Java) estão em funcionamento 

desempenhando a sua emissão com satisfação geral 

idade igual ao emissores Tel res, pelo seu volume e pureza de sons,    

    

funken, pela facilidade de regulação do selec ão Os receptores desta casa 
INKEN o receptor com tor de est e pela extraordinária 

    sensibilidad captação de emisso: 
3LEFUNKEN 40 é 

selector de estações, é universal 

  

res distantes. O 

  

mente conhecido. Mais que 
3EUNKEN 40 pro 

  

   
aparelhos. o aparelho de rádio que conquistou o 
porcionam alegria diária em tóda mundo. Para corrente alterna e conti 

  

nua Esc. 3.008, inclui     » válvulas, 

  

partes do mundo aos seus 1 

TELE FUNKEN 
A MAIS ANTIGA EXPERIENCIA A MAIS MODERNA CONSTRUÇÃO 

Peça V. Ex.? uma demonstração aos nossos agentes ou directamente á 

LISBOA 

Rua dos Fanqueiros, 12-16 

PORTO 

Rua Sá da Bandeira, 209-215 

  

  
    

 



R maior novidade Terária do momento é: 
  

LOUIS - CHARLES ROYER 

  

  
  

NO PAÍS DA 
GENTE NUA 

Grande reportagem ilus- 

trada pela fotografia 

Pedidos às LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

73, Rum Garrett, 75 - LISBOA 
     



       

          

   

  

    

OLHAR QUE FASCINA 
Com O ondulado? NURGASA dos pestanas 

Que é mp engenhoso afarelão que permite 
ar” Rodal Cormetico, em alguns 

  

oxundos, arquear ai pestanas 1a/ como nto mad atites de filmes morte ame Pieamoi. Transforme aa iuar peitamas vom 
fartas “e longas com os produtos ViLDE 

'RLA 

   de correio 14800 que embeleza. 

jogo gra! 
RENDENIA solaanPia DE BELEZA 
— As mais luxuosas instalações — 

ctora: Mme CAMPOS 
AVENIDA DA LIBERDADE, 35 

FEVA, Sm 
Uma elegante primeira página 
— Uma sensacional página cen- 

tral — Os mais lindos hgurinos 

Rejuvencaçe, Eteri 
Peça     

  

   

   
    

  

PRIMOROSA COLABORAÇÃO LITERÁRIA: AÁrti- 

gos, Crónicas, Crítica literária, Conse- 
lhos e alvitres, Culinária 

             

   
   
     
   

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 

LEIAM O NÚMERO DE JANEIRO 

    

  

Os homems 
do amanhã 

A Maizena Duryea contem os ele- 
mentos 1utritivos necessarios para 

CARLOSDESA — tornarsólidos esses tenros ossinhos 
PEREIRA, 1,4 e dar vigor aos delicados musculos. 
Rua Arco Ban. que com tanto esforço mal aguen- 

tam agora o pequenino corpo 
vacillante, que ensaia os seus pri- 
meiros passos e que, no emtanto, 
formam a verdadeira base do orga- 
nismo sadio e robusto da creança 
do amanhã. Peça-nos o precioso 
livrinho da Maizena Duryea, onde 
se encontram as receitas de muitos 
pratos deliciosos e alimentícios. 

AIZENA 
DURYEA 

-:- deira, 115 -:- 
LrsBoA    
  

    

R 

Silaba por sílaba! 
Assim, com toda a nitidez, é que V. Exa, deve pedir 
comprimidos de Cafiaspirina sempre que sofra de 
dôres de qualquer natureza. Lembre-se tambem que 
á Cafiaspirina não sómente traz alivio imediato ás 
suas dôres, mas aumenta tambem o bem estar, devido 
á acção fonica da Cafeina. Não peça “qualquer 
coisa contra as dôres” mas expressamente Cafiaspirina— 
exigindo tambem, no seu proprio interesse, a marca 
de garantia, que é a cruz “Bayer”. 

  

 



  

PN 177) 

DITAMES E DITERIOS 
por ALFREDO DA CUNHA 

EDIÇÃO ARTISTICA 

2.º volume — 15400 
1.º e 2.º volumes -— 25500 

Desta obra escreveu João Grave : 

«Sou de há muito um antêntico apaixonado de tudo 
quanto se refere a «Ditados», desde os dos velhos cancio- 
neiros, desde os do Marquês de Santillana 

muitos, a muitíssimos déles, inter- 
onia, em belos versos fluen 

os metros, e tudo, a de- 
nguagem correctissima, em que o apuro da 

el— eis o que é de admirar — e d radecer. 
«Ditames e Diterios» fic 

mais, numa 

queremos ler a fugir, mas que 
para meditar na graça, no apro- 

ENDA NAS LIVRARIAS 
E NA FILIAL DO «DIÁRIO DE NOTÍCIAS» 

LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11 

NITORI DE DORTUAL 
ROCHA MARTINS 

(2.º EDIÇÃO) 

         
    

  

D. Duarte (O Eloquente). 
As tendên:      as do rei e a de seus irmãos — A Rainha 

O Cabo Bojador — Expedições a Ta À igreja e Por 
tugal —O exército da conquista — O Infante Santo — O res 
gate do Infante 

REGENCIA DO INFANTE D. PEDRO 

O testamento de Dom Duarte — Os partidos rivais — Tu- 
multos na capital — Os príncipes de Avis— As lutas em 
Castela — O regente —As novas conquistas — O Infante Santo 

A casa de Bragança — Fim da regência 

         
         
             

    

        

                

   

    
        

           A 2.º EDIÇÃO 

“Hisforia de Portugal, 
de ROCHA MARTINS      

        

   

  

   venda na 1 do «Diário de No- 
de Coelho, 10. Preço 35500 

se pelo correio contra reembolso de 

     

   

    

      

cscidp oi 
38800. 

  

     

ACABA DE APARECER 

REFORMA 
DO CODIGO 
CIVIL 

(Dec. n.º 19:126, de 16 de Dezembro de 1930) 

gundo à 
» da Justiça. 

PREÇO 8$00 Esc. 

Pelo correio, à cobrança, mais 1 escudo 

À VENDA NA FILIAL DO «DIÁRIO DE NOTÍCIAS» 

LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11 

LISBOA 

  

A' Classe Forense 

CODIGO DO DROGGSSO CA, 
ATURCIZADO E COMENTADO 

sta notável obra, da autoria do distinto 
advogado dr. Azevedo Souto, acompanha em 

  

comentário todos os ar 

  

os do Código, in 

  

   rindo no lugar próprio tóda a legis! 
peetiva em vigor, e encerra, ao lado da dou. 
trina, a mais importante e moderna juris- 
prudência 

O 2.º vol. é posto à venda em 

Preço do 1.º vol. 60$00 

À VENDA NA FILIAL DO «DIÁRIO DE NOTÍCIAS» 

LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11 LISBOA   
 



  

ANTOLOGIA PORTUGUESA 
ORGANIZADA PELO 

DR. AGOSTINHO DE CAMPOS 
Sócio correspondente da Ae 

  

  

  

mia de Sciências de Lisboa 

A série da ANTOLOGIA PORTUGUESA, que virá a constar de 

uns trinta volumes, pelo menos, não será apresentada ao público com 

numeração editorial. Cada possuidor a ordenará como entenda, ou cro- 
nológicamente, ou por poetas e prosadores, segundo o seu critério e 

vontade. 

VOLUMES PUBLICADOS: 

MANOEL BERNARDES, dois volumes. 
ALEXANDRE HERCULANO, 1.º volume. 

FREI LUÍS DE SOUSA, 1.º volume. 
BARROS, 1.º volume. 

GUERRA JUNQUEIRO, verso e prosa, um volume. 

TRANCOSO, um volume. 

PALADINOS DA LINHAGEM, três volumes. 

FERNÃO LOPES, três volumes. 

LUCENA, dois volumes. 

EÇA DE QUEIROZ, dois volumes. 

AUGUSTO GIL, um volume. 

CAMÕES LÍRICO, 1.º, 2.º, 3.º e 4.º volumes. 

ANTERO DE FIGUEIREDO. 

AFONSO LOPES VIEIRA. 

EM PREPARAÇÃO: 
CAMÕES LÍRICO, 5.º volume. 

Cada volume brochado . . Esc. 10800 

encadernado Es 14800 

Dirigir pedidos às 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 - LissOA



  

    

    

Sala das máquinas “Linotipe” 

TRICROMIA 
DESENHO 
TRABALHOS DE 
GRANDE ARTE 
TRABALHOS 
COMERCIAIS 
INEXCEDIVEL 
PERFEIÇÃO 
ORÇAMENTOS 

GRATIS 

As mais modernas insta- 
lações do paíz e aquelas 
que maior capacídade de 
produção possuem » = » 

   
     

   

     
   

SECÇÃO ESPECIAL 
DE PUBLICAÇÕES 
PERIÓDICAS ULTRA- 
- - - RÁPIDAS - - - 

COMPOSIÇÃO MECANICA 

    

Sodedade 
Gráfica 
Editorial 
S. A. R. L. 

   
    

   

                

   

  

  
Rua da Alegria, 30 

LISBOA 

EEE 

E” nas oficinas desta Socie- 

dade que se imprimem to- 

dos os belos trabalhos 
gráficos de 

Ilustração, Magazine 
Bertrand, O Volante, 
Historia da Literatura 
Portuguesa (Ilustrada), 
O Comercio Português, 
Revista Aéronáutica 
Almanach Bertrand 

    

  

     
Uma fase da oficina de impressão 

 



RW 

IMPÕE-SE POR SI PROPRIO ! 

Causa assombro a sua íncontestavel superioridade 

fecníca alíada a uma modificação 

de preço tão afraente 

  

  

  

  

A Transformer Corporation of America fabrica nas suas modernas fabricas automaticas 

todas as peças que formam o receptor completo 

OS SEUS VASTOS E EXPERIENTES LABORATORIOS DE EN- 
GENHARIA GARANTEM AO POSSUIDOR DO “CLARION,” 

O maior valor de radio hoje existente no mercado 
Modêlo C. A. 51 

LINDISSIMO MODELO EM RICAS 
MADEIRAS DE NOS IM    

  

ALTURA, 1 MET 
FUNDO, 0",37 

  

INCLUINDO “TODOS OS MAIS RECENTES 

APERFEIÇOAMENTOS 

3 LAMPADAS 
«3 de grelha blindada) 

SELECTOR DE TOM 

AÇÃO «PUSH-PULL» 

ADOR DIS CIA-LOCAL 

JULADOR AUTOMÁTICO DE VOLTAGEM 

DISPOSITIVO PARA REPRODUÇÃO DE FONOGRAFIAS 

VOLUME DE SOM TEATRAL 

Completo com lampadas 1.800$00 

Peçam uma audição demonstrativa 
aos revendedores autorisados ou aos 

        

   
Representantes gerais em Portugal da Teamsformer Corporation of America 

CASA SERRAS 

j Rua da Madalena, 109 — LISBOA



comboios 
tendo cada um 
mais de 50 vagons 

de 10 toneladas, seriam necessários 

para transportar numa só vez a pro- 

      
fábri- das 

cas NESTLÉ, PETTER, CAILLER e KO- 

dução anual em chocolates 

que é de 
') 

123 kg. 

NESTLI HLER, (marcas 

625.



  

16 de Janeiro de 1931 

Director-Delegado: José Carlos da Silva 
Director: João de Sousa Fonseca .-. 
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RYKOW 

O homem do momento na Rússia. O último 
correntes do sovie representante duma das 

ismo e que acaba de 
xecutivo Central, é figura de grande 

1 e literário, 

ser destituido pelo 

  

   

  

SIDAÇ> RU? 
Sem comentários para 
queles que se diver- 
tem ou 
com O 
dículo espantalho 
dos 

DO RESPEI 
TO... 

   

    
    
    

     

  

   

      

    

propósitos 

  

absorventes da Es- 
panha reprodu 
zimos um do 
cumento - curio 
so; a página La lou 
dum caderno / 
adoptado nas “Prep: f 
escolas do vi 

  

e onde os es 

  

ZA 

DE... 

  

panholitos copiam 
nos hom 

  

    
       

frase que mostra o ; 
respeito e a amisade que ali têm por 
nós... e que merecia retribuição adequada socos... 

sr uma olhadela despreocupada ao pa- Em conjunto, só um ponto comum entre 
J ) norama político da Europa é to tódas as grandes nações da Europa. A evo 

com um embrechado tão difícil de lução do políti m quási tôdas, paralela. 

destrinçar em seus pormenores como difícil Ontem, o político cra um profissional, um 
cra, outrora, a solução de certos labirintos empregado nesse difícil mister, começando, 
do Almanaque das Senhoras. como nas lojas de fazendas num marçanato, à cada passo 

elheirismo e tendo às     
    

uma notícia salta que, encarada como sin- evoluindo até ao « 
toma, vem contrariar tóda a visão que vezes, ced nais, sociedade na loja. Hoje, 
mos do futuro déste ou aquele país ou até por tôda a parte, é característica a interven: 

é, tão confusas e nebulosas são ção dos grandes intelectuais na política 

  

do seu presen 
      

      
  

  

  

algumas situações políticas do velho conti- activa. Em França, Mauras e Leon Daudet, 
nente, Discutir se a hora é das democracias grandes « res, estão na direita monár- 
puras ou das autocracias mais ou menos quica, como Herriot, o grande ensaista e crf 
francas, parece-me tarefa tão difícil como tico é radical « Barbusse comunista. E ainda 
profetisar se o mundo político tomará como Poincaré e Briand são, além de políticos, ho- 

    

     

   
  

  

  

  

    

figurino futuro das suas andainas governa- mens de sciência e jornalistas. Mussolini es- 
tivas os moldes de Mosocovo on de Roma creveu e escreve. Uma obra sua, nitidamente 
Cesárea. Mussolini, ora bélico ora concilia- anti-clerical, corre pelo munco. A Rússia de 
dor, monopolisa a radiofonia e as «actulida- hoje, todos o sabem, nasceu dum movimento 
les» cine-sonoras. Mustafá Kemal ora se cerebral; Bernard Shaw, na Inglaterra, faz 
assemelha a um “Frotzki coroado ora a um tremer govérnos com as suas sátiras. Aqui 
Hitler com fôrça. Hittler, por exemplo, não ao lado, em Espanha, parece certo que o fu 

e destrinça bem se é fantoche parenoico ou turo próximo pertencerá a Maraiion, a Perez 
uma fatalidade social em marcha. Os traba- de Ayala, à Vale Inclán e a tôda a sua 
listas ingleses, ao que parece, bailam na grande camada intelectual, E assim sucessi 
corda sôbre um precipício formidável mas vamente, por tóda a parte. E as execepções, 

omba. Erança, se as há, só sé verificam em países que mo 
Doumer 

  deve ser excelente a sua mi 
  por si, talvez graças ao sorriso de mentâncamente se vejam alheados do movi- 

mento geral do mundo civilizado pela fôrça 

  

te, revela-se com uma coerência invulgar 

  

cada vez mais democrática e liberal e é, dos preconceitos ou das reacções que neles 
talvez, a nação dêste matiz, no mundo in- se entrechocam 

teiro, que mais justo equilíbrio social apre A. € 
senta



O XI aniversário da 
morte de Galdós 

R essunai 
de em 

cução um lar 
tugal e m  



 



  

  

tripulada por Carlos aviadores em vésperas de finalizar a sua rota foto representa o Jorge de Castilho no mo: p b !     rto da Cruz, está a de ida, mum belo feito desportivo. A nossa. mento da largada para a viagem 

  

cumpri 
seu raid Lisbo 

ograma traçado para 
Lis]     1. E cumpr 

brilhantemnte o cometido, Sem um precalço, 

  

ão os dois 

     
erado reclamo pessoal, < 

   

  

e movimento revolucionário re 

  

espanhol, ico desfe “O RESCALDO ();: 
cho em Jaca e Huesc    

   

sensibilidade 
» que se referiu 

> segiências tão contrá 

UMA REVOLTA Juss 
sagrada hospitalidade lusitana, Depois, os: 

sidades, espalharam-se pela Europa buscando 
ganhar a vida, Assim, em cima, reproduzi- 

    

, revoltados, 
     

  

o ou das neces 

  

mos um interessante grupo em que Ramon 
t nico Rada, ao ch      

  

  neo e o seu me   

kélgica, são abraçados pelo velho coronel 
Maciá, o herói da independência da Catalu- 
nha, também proscrito. No oval, um dos 
grandes chefes da revolta, o general Queipo, 

    

del Llano, momentos antes de partir de Liss 
boa, lendo uma carta com notícias de E 
panha e em baixo, à esquerda, os comparsas 

    
humildes do drama, os ignor 

  

mineiros 
espanhóis, promotores duma greve republis    

  

cana de » à revolta e que tiveram tam 
11, partindo 

para a Argentina 
bém que homisiar-se em Pe     
como emigrante   



       

       

Dois politicos 

em fóco 

  

  

  

UMA FIGURA COLABORAD 
QUE DESAPARECE o VALIOSO



       

EBem VIDA SOCIAL 
+ E 
E MUNDAN 

 



   



“Sp 
O inverno é a estação dos jogos ao ar livre, 

  

da corrida pelos campos e pelos bosques. 
nsenstvel ao frio, à chuva, 

  

O desportis 

  

às intempéries, sente om prazer especial, 

  

s, nesta comunhã      compreensível aos pr 
intima com os elementos da natureza, esti- 
mulantes da própria energia 

  

Não há satisfação mai um prat 

  

cante do desporto, do que um percurso cor- 
rendo através campo, livre na paisagem li- 
vre, enchendo os olhos na cinematografia do 
ambiente sempre variado, e os pulmões do ar 
puro e tonificante de uma campestre manhã 

1 propaganda da rrida através campo, 

    

medida espírito como 
compet 
entanto, éste desporto presta-se a uma adap- 

higiênica e sem 
ão, está por fazer entre nós; e, no 

  

tação para todos os indivíduos e em tôdas as 

  

idades. O percurso escolhe-se fácil ou se 
meado de obstáculos, conforme cada um 
sente suas capacidades; o andamento é rá: 
pido ou lento, ao sabor das possibilidades 
do praticante 

Só um factor é comum a 

  

Ps, O aprovei 
  tamento físico, o benefício de uus minutos 

de exercício são, em plena natureza, sem 
artifícios nem retraimentos. 

  

UMA REFERÊNCIA LISONG: 

isiense 

  

O diário desportivo j tuto pu- 
blicava, 
p 
grimistas do mundo, 

numa das suas recentes primeiras 

  

ginas, uma classificação dos melhores es 

  

nas três armas. 

      

Três atletas do Middleses Ladies Atietie Club olhand 
alt im 

  

de ruçdo à queda apar 

  

à partia 
Daltin    

dantes do Southwark: « os do Soutlt Tondon 
(Fotos Orrios)     

se do capelho denis de vencer o Cross feminino mo    

Favorecendo embo mente 

    

concede os dois   compatriotas, aos qui 
meiros lugares da escala, o quarto, o se 
co oitavo, o jornalista incluiu no nono ly 
o nosso compatriota Silveira, deixando pá 
três italianos o terceiro, quinto e sétimo | 
tos, e completando a lista com um am 
   
O lugar de honra é concedido a Phili 

Cattian, e O seguinte a Bernard Schmet 
ambos nos visitaram a quando do Portug 

  

disputado no Estoril. 

  

UMA GRANDE PROEZA 

Uma esquadra de doze aviões italianos 8 
de Bolama em demanda do Brasil e dez 

entre êles atingiram sem precalço o seu 
tino, realizando uma grande. travessia 

junto, o maior triunfo de uma avig 

  

qual, 

  

Nestas    

  

s queremos destacar, mais 
   que a vitória técnica, o espf 

  

to despoi 
dos tripulantes das aeronaves. Partir 
grupo numeroso para uma aventura am 
ciosa, como quem vai de passeio aos arral 
des em tarde de férias, traduz uma audá 

  

uma firmeza de ânimo, uma confiança, 
só podem provir de uma perfeita: cultura 
sica e de uma profícua educação desporti 
Os italianos colhem desta forma os fr 
da atenção que os seus poderes públicos: 
dicam a tôdas as manifestações desporti 

  
do seu povo; nação moderna, governa 

    

    

cérebros avam ália compreende 
valor do desporto como escola de caráct 
tornou-o um utensílio nacional. Quando    
remos os olhos às 

  

SALAZAR CARREI 

 



  

  

E
E
 A

 

  

      
  

SANTA CATARINA 

FORMOSO QUADRO 
ASSINADO “CARVALHO” E QUE 

SE ATRIBUE 
A UM MESTRE PORTUGUÊS 

 



    
   
   

PA pintura talvez não deva exprimir Iite- muito mais séria, própria das pessoas já 
      as quem duvida que possa expri- grandes, que não digerem bem o tema pe 

quenino e gracioso do mundo popular 
jo pintura literária, o essencial Cada e a pretende ser a expressão 

    

     

    

  

coisas que form 
de per si, isto é, 

fica di 

  

im o quadro se    
   

entes (sensações, factos, 

  

sugestões) d    que À uma canção ou uma 
coisa da rua, de coisas que há nas ruas da 

      
percam 04 «am ce > 

[RT 

   
  por Lone 

Andaluzia. Tem um bocadinho de imagina- 
flesenhos, lembrei-me eu de fazer desenhos ão e um poucochinho de realidade 
flustrados com literatura, Devo também dizer que êstes modestos en- 

ória. Ou melhor, ul nova visão” SE is mas para tôda a gente. Para 
tóda a + é claro, que esteja livre de pre 

  

  

    

  

  

Ensaios de pintura 
lirica interpretados 
e explicados pelo 
pinter cerdovês 

ANGEL LOPEZ OBRERO 

tg
gt
et
pa
ad

a 

  
   

    
   
    

de Pintura da História. Da história 
luzia. Das canções que passada, arqueol 
gos das crianças e da arquitectura, Das can. pintura essencialmente anti-popular, de mi 

É é dla arquitectura do povo. Do popular. vacilante e caprichoso da imaginação dos pe-. norias, também deve haver outra que, mais 
quenotes. Além disso é simples e frágil como tarde ou mais cedo, chegne a ser sentida pe 
uma folha de papel las maiorias 

compensação, o quadro é uma coisa À. Lorez Onrero. 

  

Anda- 
am os jo- 

conceitos de pintura, pelo menos de pintura 
    a. Porque se há uma 

  
   

    

    
    

   está mais perto 
das possibilidades do ambiente ing    



  

    

IM 

PRESSÕES 

DE 

VIA 
GEM: 

ISTA à luz dêste 

Ta, que tos visitantes portugue- 
ses viram. Pode ni 
temente porque sua 

  

      
   

  

  Che) - 
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» que inspirou Dickens   

  

Osxford-eireus, € uma cidade pesada porque dos pormenores de imagi 
, me. os seus edifícios 

  

    

       
       

    

       cem ter sido construi- notas de 
pelos mesmos moldes, o que lhe dá um 

de sé 

    njo e côr daquela capital. Bi 
passo, os nossos olhos fica 

se percorrer-  enamorados das pequenas manifestações À andeza lhe dá um ar mos as ruas circunvizinhas do Hyde Park, bom-gôsto, que podemos ob: em muitos trechos, tente, mas são es bairros, que seduzem 

       
  

  

  

        sorrir graciosa, gal 

    

  

    as é amáve , por exemplo, lá vamos       adoras : um cartaz q 
1 alindada, sem espavento, berra exotismo, o arrôjo de construção duk liarizados com o mundo, e garrida, de propor: 

quando, a esta temperatur de linha 
ticam, ainda, os desportos elegantes do cam- de velho palacete, e logo mo: 
po, enchendo-se os grandes par 

olhos mais 
       , encanta- prédio com ar estranho, dum prédio coil 

não há outro... Tudo, em Londres, é mil 
severo, mais pesado, mais sólido. A inquis 
tação mental dum arquitecto em Pariã 
criando novas modalidades de construção 
não teria campo propíe 

am ar e luz, do corpo do edifício mesmo com a decoração. 
as quatro colunas esbel- tica. Os antipáticos dou suas tendências de espírito ou hábitos saii- tas dum atriozinho gracioso. velho dio que é novo, 

dáveis. Se Londres da City, das 

artérias que 

   

    

   

   de 13º, se pra- 

  

     
duma fôrto e quenturas de ninho. Pc 

multidão que sorri, que marca. encontros, quitectóni 
que namora, que flirteia, que se desemba- o p 
raça, finalme 
profissões, pa 

  

tico,     casas para que as em Londres, 
enhuma nota ext             

  

        
   

   de tudo o que aluga 

    

a viver as horas livres das 

grandes Mais m:     

  

ignificente que Paris, mesmo 
rodeiam Piccadilly-circus, ou       

dm ui 

| mm a | 
dido 

gal, RR



   
     olhar 

construissem para a 
de qual- 

o 
m Londres, a 

  

     

    
    

    
   

   
   

    

      

belecimento atesta 
idade é bom-gôst 

ão ser cpisôdicamente, são mostruários de 
ido quanto um bem fornecido estabeleci- 

são de coisas que a tor- 
iam antipática de ver, tal é a aglomeração 

artigos. 
Por esta fisionomia logo se entende que o 

povo desta capital, se não engeita o figurino 
“ia época, o mira e remira sem pressas 
"lerando se êle irá bem à sua estética visual. 

Do que resulta haverem os outros povos 
fórmula quando êste a 

a preocup:    
    

    

    
    

ma. 

  

    

      

       

    

apres preten- 
s de espírito. E de 

ibreolho carregado, com a desconfiança que 
primeira atitude que o Passado toma para 

m o Futuro, que êle disseca tudo, que ele 
dlesfibra tudo, pesando prós e contras, e sem- 

E pre alerta para o fiel da balança. 
Por vezes, a patina dos grandes edifícios, 
ais os públicos que os particulares, favo- 

+ a retina de Ramalho Ortigão que os fêz 

      

É Um aspecto da City 

  

racada, nunca lhe roubando o sol 

  

   

untar de sebo e pós de sapato. Mas é un 
o asfixia as ruas. 

Um sentido de equilíbrio geral postergou 
de Londres os prédios descomunais de altu- 

artérias tortuos: 

  

   

    asari     a 
» sem-   

pre que puderam, lá foram aproveitando os 
socalcos da cidade sobranceiros ao Tam 
para os transformar em terrassos, que são 
outras tantas grandes janelas abertas por 
onde entra ar e luz. 

Adelfi, por exemplo, é um recanto de de- 
líciosa tranquilidade. A dois passos do for- 
migueiro de vidas que é Strand, o contraste 
é brusco. E tal a sua quietude, tal a soli 

miga, que êle tem ajudado magníficamente 
antropia de Bernard Shaw, que elegeu 

residência. É um scenário 
que vai bem às locubrações do cérebro. Ar- 
vores, o rio, perspectivas ampla: 
E quando a noite dissolve a silhueta de tudo, 
rebrilham milhões de luzes que são outros 
tantos olhos da cidade. 

Se armos Fleet, uma das ruas que 
vit crescer Loidres, empunhando sempre o 
sceptro das artes e E letras; Piccadily que 
é a sala de espe ociosos desde o s 
culo xvr, Oxford, a Pit e Hampton Court, 
por exemplo, com seus palacetes, fica con 

visão de Londres suntuosa, e da quota 

  

     

     

  

ão- 
    

1 para su 

  

silêncio. 
    

  enfeix: 

        
    
   

      

pleta 

  

configuração de Aldwych 

de sacrifício que todos os povos lhe devem 
ter dado. As Ilhas Britânicas, por muito ri- 
cas que sejam de solo e sub-solo não pode- 
riam nunca haver construido a urbe que é 

  

a sua capital. Amputem-lhe os tentáculos, 
que ela ainda hoje estende por todo o mun- 
do, e vê-la-emos definhar-se como Lisboa se 
definhou quando as naus piratas deixaram 
de fazer estrada para as Índias e Brasis. 

Espreita esta parte de Londres, a outra, a 
do trabalho mal pago, da fome, a Londres 
de Limehouse, de Whitechapel, de «China 
Town», a Londres do dome, subvencionada, 

na sua crise de desemprêgo, com a libra s 
manal do Go o, metida entre êstes dois 

extremos : aceitar um modo de vida inferior, 

de salário pouco mais além da subvenção do 
Govêrno mas insuficiente para os seus en- 

gos, ou não trabalhar recebendo a subves 
» que os habitua à pregui 
rros que dão os cegos que to 

nos portais das ruas de elegância e grande 
trânsito, im, rez-vez os passeios, 
os pianos realejos já de si rocos, as ce) 
nas de homens-sandwiches que caleurriam 

te 

1 frente dos estabelecimentos 

que o cartaz que, boné 
lado para a esmola, desenham a carvão ou 
pintam a aguarela sôbre o cimento dos pas- 

    

    

    

  

    
  

    
       

  

que derreiam, re 

  

      
    

os bairros centrais, que s 
todo um dia 

postam di 

  

   

  

anuncia, 

  

tendo ao fundo a Bolsa



seios exteriores dos parques, que vendendo 
jornais, cl 
  

  

amam a nossa indiferenç 
o placara, colado ao peito, que anuncia um 
rtigo ou uma entrev 

  

      
a compra duma 
ída    dos teatros, escondendo, na     pos dos seus trajos ; que dis- 

farçadamente pedincham dinheiros, 
do-se de mil pretextos. Déles saíram as três 
crianças que aproveitam gulosamente uma 
réstea de sol, que a sua fome ilude, com c: 
lor, para, em pl 
dúzia de tregeitos « cabriolas doentes de ale- 
gria, confrangedoras, rôstos e corpitos ver- 

lhos de f 

grimas 
lhadas e 
cos co 

servin-   

  

    na rua, exibirem uma mei 

  

    , olhos tristes, olhos quási la- 

  

dêles vier 

  

m estas velhas encarqui- 

  

êcas que cobrem seus cabelos bran- 
ch     péus dum espaventoso ridículo, 

gargalhando dolorosamente um pass; 
medi: 

do de 
, € estendendo-nos, com esgares de 

palhaços velhos num sorriso de dór, uns ra 
minhos de rosas mui brancas e orquídeas de 
recorte caprichoso em mãos mirra 
de roubo em crispações de maldição. 

São as vítimas dos egoismos, 
guerra prometera justiça. E a 
notando, às centenas, os letreiros de liqui- 
dação das grandes casas comerciais, que sen- 
timos bem travessa o grande 
comércio inglês. Nem precis; 
sisudos periódicos, que predicam tôda uma 
política de atracção dos Domínios, para reco- 
nhecermos que a luta de egoismos tr 

ez o fra 

  

  

  

  

  

  

      quem a 
avés dêles, e 

  

    
     

er    e que 

  

  mos Jer os mais    

        

os 
sso, ainda os mais for-    povos rez. 

tes por mais ricos. Reparai que a Inglaterra 
abdica do seu orgulho de mando consentindo 
que, em voz alta, já se diga que o € 
a Nova Zelândia e os demais povos qu 
ergueu, são hoje aqueles que ditam mais 
ordens à Grande-Bretanha, e menos ordens 

recebem, é ver todo êste velho mundo que 
é a Europa, vasto laboratório de fórmulas 

is, vergado e abatido ao pêso dos seus 
rios interêsses, — dos inte 

pu e hoje já não pode manejar facilmente 
Mas só um minuto nos podemos encerrar 

O movimento 
As manchas de côr 

  

    
        

  

    

  

   

  

  êsses. que cla 

   dentro destas considerações.     
da cidade absorve-no: 

  

vermelha dos seus oito mil buses, as cente- 
nas de pessoas que passam a nosso lado 
tomóveis 
sem ruidos que nos irritem, tudo, mulheres 

do movimento torna vasio o 

au-       
os deslizando incessantemente   

   
ara que os olhos sejam os únicos 

órgãos a gosar o espectáculo duma multidão 
que caminha atritos, facilmente, e vet- 
culos, muitos, muitos, fila 

sem    

    

s que se 
deslocam sem mór embaraço, como se obe- 
d 
ainda ni 

ssem todos a uma voz. 
A disciplina nas ruas 

só pode ter a sua antítese nos congestiona- 
mentos dos boulevards de Paris com 
embotijamentos e estúpidos ruidos de bus 
nas e klaxons 

Se ostent: 

saporte de estrangeiros, sabido é 
tidão ará par: 
Assim podemos conseguir 
sos clichés. Em Holborn, ante as velhas ca- 

sas do estilo da raínha Ana, como em Kin- 
gsway, onde os rebuscadores da histó 
tendem localizar a lojeca que Dic 
creveu no The Old Curiosity Shop; na rua 
de Portugal, com a Old Public House; 
Trafalgar Square, quando, 
do abandono do trabalho, vimos colar um 

Precisão igual 

    

» víramos. 

seus 

      

nosso Kodak, como pas- 
que a mul- 

nos estorvar. 

  

   se desvi não 
   

  

     
em 

  

    já ao lusco-fusco      

      

      

    

    

  

   

  

O característico 

letreiro em um dos lados do pedestal do 
monumento a Nelson, o que, em Portugal 

inconveniente ão e auda 

como documento de independência mental ; 
«Nós exigimos justiça pa 

Fisher» 
É o exemplo de Hyde Park. 

protestando contra uma resoluçã 
no, um colega do inspector demitido. E 
linguagem dura clam indignaç 
«A sindicância feita é um modélo de perf 

e se todos f 
dêste e d 

    

como. oso 

  

   o ex-inspector 

    

az comício, 
do Govêr- 

m 

  

     

  

das     

  

    
, inverter-s 

sociais». Ninguém aplaude, mas tc 
tam. Vigilante, lá está o policeman 

de tôdas as reúniões, sem política nem secta- 
rismos, indiferente a palavras, pronto, po- 
rém, a intervir logo que a ordem pública 
seja alterada. 

  

  lores   

    

   o cansa. Faz a história do con- 
todos possam julgar o caso. 

Lentamente vêem caindo sôbre 
tules da treva. Tenuízam-se, contôros. Si- 
bitamente projecta-se da fachada dum prédio 

de incêndio dum grande rêclamo 
luminoso. Acendem-se outros. Arde todo um 
lado da praça. Um a um, os espectadores do 
«caso do inspector Fishe fastando 
para se apagarem na sombra que rodeia o 
outro lado da praça, — o lado da Galeria 
cional e da igreja de S. Martinho. Como 
mão oculta num segundo, um 
engenhoso placard eléctrico compõe e mud: 
continuamente coloridos ; 
uma árvore de f se agru- 

das suas estreli- 
indo o nome dum 

   

cidade os 

    

    
  o clarã 

    ão-se      

  

   
    os pintasse 

os seus cartazes 

    

» explode p 

    

parem, depois 
nhas incá 
produto célebre ; 

a a dum teatro; um 
transatlântico sulca magestosamente 
das alterosas dum oceano tempestuoso... À 

   nte 
tem violências de luz afri- 

desc 

    

cana   grande 
s on- 

  

     

  

mes rebrilham; vai desenrolando-se a tira 
sem-fim dum jornal luminoso. 

Londres prepara a sua feérica apoteose, 

  

s do que em dias de sol, os milhares de 
adas do London Pavillion derramam sô- 

bre Piccadilly-cireus uma luz branca, muito 
br irreal, luz de aparições, luz da côr 
do amanhecer, mas intensa. Estonteia. 

zemese soturnas as ruas que abrem garganta 
nesse largo irregular; apagam-se fundos de 
pórticos para mais sobresairem do escuro as 

    

    

ne     
    

  

Oxford Circus 

suas colunas gregas ou jónicas, gr 
ridas da treva. E mal os olhos s: 
curam novos espectáculos, é 
os solicita curiosa, in 

    

    

    

   

  

    
   

    

  

    

    
   

    
   

    
     

  

   

  

   
   
   

  

   
   

n 
vertigem, circulando junto aos quarteir 

  do que sai da sombra para ser tocado 

» funambulescam: a de im 

  

paragens, como para conciliábulos 
Sem ruidos os buses deslocam-se, grande 
paquidermes com balaustradas sôbre o dors 
Veem t da sombra, e mal tocam 
linha luminosa, logo a inundação de cla 
dade automatiza as cabeças que vemos es 
preitarem do alto, como fugindo à vida exas 
perada que se debate c Voltand 
precipitadamente o rósto para o ponto dond 

luz ir 
tóda 
Tudo se rev 

    

mbém     

  

    

  

  em baixo, 

  

ia, o mesmo cordel as puchou 

    

  iu duma vida di 
humanidade já não disfarç; 

uma mulher de olhos 
para uma rua 

scusa pelo deslumbramento dos nos 
olhos, logo o nosso demónio íntimo chas 
queia que 
onde cla ve 

    

rente 
seus víci 

    

nosso lado pa 
nuos, e mal envi 
hora es 

   
       

  

  

o amante, sem saber     

  

; homens bem enroupados qu 
am junto de outros e se perdem at 

s de outros que, por sua vez, se perdem 
todos, mas todos, fazem parte dum mun 
que foge a esconder seus egoismos e inco 
fessáveis interêsses, O casario ganhou altu 
contornado a luzeiros sôbre o negrume 
cér 
Abandonando o nosso: ponto de obsery 

traga-nos po ob 
quámos para Regent Street. Aqui, apeni 
os estabelecimentos projectam a claridade di 
montras. Voltou a dominar o ritmo cad 

  

    
     

    
  

    

sua ve 

  

ção, a somb 

    

    
ciado da cidade. Encontramo-nos connos 
próprios; fêz-se silêncio. 

Mas um violino soluça. ; Quando cam 

    

o braço dêste velho cego que a tódas, 
horas encontro neste local? Pretenderá 

melhor ganho, ou, qu sol 
mento, evocará no seu violino nostálgico 
melod; as da infância, quand 
ainda menino, soletrava a música? 

  

doido de 

  

sua     
    

Assis ESPERANÇA,



  

| 
, 

      

Se conservo de Hagenbeck uma recorda- 
ção duradoura e dificilmente esquecível, não 
é por causa dos seus animais v 
ticos, raros até... Não é isso devido 
à excelência do parque zoológico de Stellin- 
gen, nem às hord de b 
aos bandos cómicos de pinguins, nem às 
focas gigantes que ali admirei 
Hagenbeck anda ligado, mai 

ao meu diário de recordações por um cp 
dio novelesco do seu circo... dêsse circo 
riadissimo de animais, com palhaços e acro- 
datas de mistura com enorme percentagem 
de leões, ursos brancos, lamas e elefantes, 
ensinados em alta escola, — que corre mundo 
a assombrar multidões de província e a di- 
vertir os públicos exigentes das cidades 

É verdade. Falando-me em Hagenbeck, 
recordando-me êsse nome, eu penso, como 
que por instinto, naquele tigre rea 8 
toso e formoso, de um pêlo abundante e 
riscos pretos se c: im harmoniosamente 
com o vermelho queimado do seu dorso. Bra 
um belo exemplar, arrancado a uma floresta 
da Índia, que teve, como todos os home: 

e tôdas as coisas, a sua h 
lvez, bastante inte- 

  

  

     

  

     

      

    

    

   
    

   

    

     
ressante... 

Eramos, naquela ocasião, três portugueses 
amigos que, numa camaradagem ideal, con- 
seguiamos, uns aos outros, entreter os ócios 
da vida em terra estranha. Três portugueses 
que corriam os divertimentos de Hamburgo 
e acamaradavam excelentemente, procurando, 
em tudo e por tudo, evocar a pátria distante. 

E fômos, êsses três, quem, uma noite, 
passeando pelos corredores do circo Busch 
de Hamburgo, chamámos a atenção, — com 
a nossa fala, os nossos gestos, a nossa viva- 
cidade, —de um homem alto, forte, muito 
louro, que fumava cachimbo encostado a uma 
das portas de ingresso para a sala de espec- 
táculos. 
—Son ustedes castellano? — preguntou 

fle, num espanhol quebrado, levando a ponta 

    

      

        

dos dedos à aba larga do seu chapéu à 
cow-boy. 

— Não... portugueses! — respondi eu em 
alemão. 

-Ab! Portugueses? De Lisboa? 
im, de Lisbo 

Conheço! — tornou êle a modos que 
entusiasmado — Lisboa... a Praça do Comér- 
cio... o Rossio... a Avenida... o Coliseu... 

Esteve lá, então? 
E êle, perfilando-se, batendo os calcanha- 

  

   

   

  

    

  

    

res, saiidando num gesto hirto, ao passo que 
me estendia a mão : Ê 

— Henrickson ! domador de tigres... ao seu 
dispor... Trabalhei já por três vezes no Coli- 

  

seu dos Recreios ! 
Demo-nos as mãos. Apresentei-me e apre- 

sentei os amigos. Depois, seguindo os rituais. 
das praxes alemãs, convidei-o : 

— Bebemos uma cerveja? 
êle, sempre amável : 

Mas nunca bebo em antes 

     

    

  

  

  

   
do meu número, 

— Então no intervalo... talvez... 
— Impossível! O programa fecha com os 

meus tigres. 
E perdemos minutos a convers 
Henrickson conhecia os portugueses, admi- 

rava a nossa terra, falava com encanto do 
Coliseu, lembra com satidade das ova- 
ções do generoso público portugu 

— Aqui são económicos com as palma: 
— dizia. E o artista fica sempre reconhecido 
ao público que o compreende, que o aplau- 
de... E depois animado: Não querem ver os 
nd 

  

    r. 
      

  

    

  

    
     

    

o convite. 
ras do edifício, por baixo dos 

marins dos arti num corredor com- 
i ivamente largo, amontoava-se a 

    

bicharada. 
Quatro ntes enormes, prêsos, cada 

qual, por sua pata, balouçavam isfeitos 
num constante movimento de vai-vem. Junto 
a êles os koolies índios empenhavam-se em 

  

    



doirar-lhes as patas a purpurina para a hora 
da representação. Mais adiante dois cavalos 
brancos de neve, prontos para o primeiro 
número do programa, ostentavam com garbo. 
os penachos muticores que enfeitavam os 

  

    

   
     

seus arrgios... e demois, numa seqiência va- 
riada, qiási que ihterminável, asSocasg-os 
lamas, 95 camelos, os ursos. brâncos, tos 
leões. 

(o fia linhamente mal 

  

sso não! E os meus 
tigres ainda cheiram pior... Mas vale a pena, 
sabem? Vale a pena porque são, realmente, 
umas lindas estampas! O Aly principal. 

     

   

  

    

   

mente, o Aly é uma beleza de tigre... é 
i muito meu amigo. É como 

o! Lambe-me as mãos, delira    
que lhe coce a cabeça, conhece-me às léguas ! 

— Mas só a si, não é verdade? — pregun- 
tou do lado um dos meus companheiros. 

— Pode dizer-se que sim — respondeu Hen- 
rickson. O Aly também conhece minha mu- 
lher... mas a amisade é tôda para m 

— Sua mulher também trabalha consigo ? 
— preguntei. 

— Desde há ano e meio que nós casámos. 
Ela é russa... Conheci-a durante a guerra 
quando estive prisioneiro... Casâmo-nos, e 
cla ajuda-me, e com vontade. 
Tinhamos chegado, entretanto, quási que 

ao fundo do corredor. Havia pouca luz, e a 
sombra das jaulas, levantadas sôbre rodados 
de caminho de ferro, projectava-se, enorme 
e lúgubre, em nossa frente, 

Henrickson parou 
— Diabo! Então não querem ver que o 

criado se esqueceu outra vez da recomen- 
dação!? 

E reparando em nós : 
—E que é costume, duas horas antes do 
ectáculo, acender tôda a luz em volta das 

jaulas para que os animais não adormeçam. 

    

  

     

    
    

              

ão me-farto de o recomendar e, já há oito 
dias seguidos, que. isto-acontece : está tudo 

é ão. DÊ dos menis animais... 
partiu para 

de onde tinhamos vindo, procurando alguém. 
E quando voltou, vinha nervoso e aborre- 

cido; 
— Pode-se lá. ter confiança no pessoal! O 

Franz bem sabe que cu não gosto que me 
abandone os-tigres a esta hora! Ainda hoje 
de tarde lho recomendei:.. mas, não querem 
acreditar, que me disseram. que tinha ido 
beber” para o: restaurante ?. 

     

  

  

   

  

Mk 
Era evidente a má disposição que o facto 

nele ocasionára:.. mas, ainda assim, domi- 
nando-Se, cortezmente insistiu connosco : 

— Enquanto aquelé pândego não vem, 
podemos pervaqui o Aly. Ocupa a primeira 

  

   

    

       
Jahla e não está tanto às escuras, q 

icute a primeira das jaulas rece-% 
bia o clarão-de uma lâmpada pêndurada do % 

  

teto do corredor a ama dezena de metros... 
tánto quanto suficiente “para se ver o tigre 
majestoso, quando, do escuro do fundo da 

aula, se chegava às grades da frente, 
dgliantou-se, estendeu a 

os gtoksos varões de ferro : 
meu velh cá Al; 

» encostou a linda 
cabeça de fera ao gradeamento, entrou “de 
rurunhar como um gato muito grande que 
se chega ao dono, e ficou, pacífico, submisso, 
a saborear, com certeza, as festas que lhe 

o domador. 

  

    

mão. 

  

       — Aly 
E o tigre 

  

      

      

    
  

— explicou 
nrickson, Uma patada dêle « bastava para 

irar com um homem a terra. Deu-me que 
azer para o ensinar... custou-me iss 
algumas arranhadelas... mas agora f 
cu mando... Não é Aly, meu velho? 

Afagou-lhe o focinho, foi até a pontos de 
lhe puxar uma orelha. Depois retirou a mão, 
fingiu “vir-se. embora... e o tigre, de dentro 
da jaula, roncou despeitado, não de 
manifestar a -sua tristeza enquanto O seu 
dono se não voltasse de novo e lhe estende: 
a mão que êle, cómo um cão submisso e pa- 
cífico, passoú à lamber. 

— Não passa sem.isto. É; costume !— expli- 
con o domador; q- E agora... eu mostrava-lhes 
os outros anilnais, mas está tudo às escuras ! 
O Fragz é que sabe onde as luzes se acen- 
dem,..£Também não quero prender os meus 
amigos, % espectáculo deve estar a princ 
piar... 4 

Mal disseranesta s, quando apa- 
receu alguém córrendo. Era o criado. 

  

Hi 

  

           

    

   

       
      

  

  

  

   

   

  

   Hentic 
abuso, uma pouca vergonha, um desleixo 
Que o bem sabia qual era a sua obri- 
gação! Que não deveria ter abandonado os 
tigres à hora do espectáculo! Enfim, uma 
descompostura em regra em que abundavam 

i vrões do dialecto ham- 

   
    

    

Franz pareceu onvir até ao fim. 
atreveu-se : 

== Senhor! A culpa não é minha, Eu 
deixei os animais sós. Foi a senhora que 
me mandou embora e que me deu dinheiro 

Depois 

  

Ea Mo od! had en 

   para a cerveja... Já há perto duma semaná 
que é assim... Aparece aqui, diz-me que 
tomar ar... ordena que vá... e cu obedeço, 
As luzes estavam tôdas acêsas quando daqui 
saí... 

Henrickãon encarou Eraiz mal humiorado 
-* Que dizes para aí? 
“ZA verglade, patrão. 
— Como 'a verdade? Então se fósse minha 

mulher que ficasse aqui, convencias-te que 
cla deixava assim os animais às escuras, 
Sem água, sem comida? Se fôsse a senhor: 

iranz teve um riso amarelo, 

—De que ris? Descarado 
O ontro encolheu os ombros desdenhosa- 

mente 

f; que há coisas engraçadas nesta vida! 
— comentou, com certo descaro, com certo! 

  

   

  

  

    

    

    son cresceu para êle: 
Ouviste!—e o cavalo 

r, parou no último mo- 

  

marinho zuniu no 
mento quando nós, os outros, testemunhas 
involuntárias da scena, iamos a apostar que 
o Franz levaria a sua conta bem contada. 

— Que culpa tenho eu que o patrão não 
acredite! 

— Como queres que eu acredite em tal dis- 
parate! 

  

    anda ceg 
Henrickson tremeu. Uma onda de sangue 

subiu-lhe à face : 
— Estás bebado? 

E um murro formidável cafu em pleno, 
nariz de 

Este vacilou, pareceu quási cafr... 
Depois endireito-se, segurando com uma 

  

  

   

  

das mãos a cara no sítio em que fôra atin- 
gido : 
—E que o patrão... o patrão... ainda não... 

não sabe... — gaguejou. 
Henrickson pegou-lhe pelo casaco, aba 

now-o : 
-—Que é que eu não sei? 
— Não sabe... não sabe. 

e é? 

  

o que e sei! 
   

o !— pediu Franz. 
E quando Henrickson o largou : 

hora... e o acrobata do trapésio! 
— Que teem? 
— Ali... ali atrás da última das jaulas...) 

tôdas as noites, ali.. 
son olhou na direcção apontada, 

tudo mergulhado em trevas, mal se 
inhavam os contornos da última jaula 

de tigres. 
Pu falas verdade? Prova-o, ou... —e o 

gesto que acompanhara estas palavras era 
brutal 

E o Franz, mais refeito do duro golpe, pro- 
curou nas proximidades o interruptor da luz! 
que êle instalára em local só déle conhecido... 
deu-lhe volta... e o recinto foi inundado, re- 
pentinamente, por uma forte claridade. 

Nas jaulas sentiu-se movimento, viram-se 
animais, que na maioria estavam deitados, 

espreguiçarem-se, - começarem correndo de 
um lado para o outro 

E aos olhos de todos, no fim das jaulas, 
surpreendidos, . alarmados... dois vultos que 
apareceram corréndo. 

Era ima imúlher ainda ova, bonita”. é um 
homem elegante, bem. parecido. Na face de! 
ambos desenhava-se eloquente a grande sur 
présa.... e cla ainda gritara : 

— Quem acendeu aí-a luz? 
Henrickson dirigiu-se-lhe : 
— Que Tazias af? 
—Ah! és tul... 
— Que fazias? Responde? 

Nada... tada... que havia eu de fazer? 
êsse homem então? 

Indeciso, muito córado, o outro não se 
atrevia a mecher-se de onde-estava. 

E Henrickson veio.com a mulher até onde 

  

      

  

  
       

  

   

      

  

    

  
  

  

  
  

    

    



     

     
    

   
   
    

  

   

     
   

  

   
    

   
   

    

  

    

  

   

   
     

   
    

   
   
   

    

    
   

    

   

    
    

    

  

    

   

      

      

  

   

estavamos. Parou, e sem Jhe largar o” 
ão que prender fortemente entre uma das 

De peróndo, o que o Peine disse? 
É verdade que já há perto de uma se: 

as noites... tu e êsse homem ? 
E insistia nas preguntas sem lograr re: 

ta que o satisfizesse. E tanto insistiu e 
into Ro, que a mulher, a seus pés, 

      

* Mas como êle a não deixasse, como con 
a falar-lhe, como passasse a dizer-lhe 
incompreensíveis para nós numa Jfu- 

a que deveria ser o russo, cla pareceu 
tar tôdas as suas fôrças, levantou-se de 
e conseguiu” libertar-se. das suas 

   

“diziadhe na cara todo o seu profundo 
y todo o seu ódio... e dispunha-se a 

tir dali, a fugir. 
Mas Henrickson alcançou-a de um pulo : 

* — Não! — disse com voz muito sentida, — 
1 Tu ficas! Sou cu que te ordeno; 
o Se fosse há uns meses, que fôsses 

“Deus... Mas agora: ficas! Ficas por 
do teu filho que eu não quero desgra- 

do! Ouyiste? É por causa do teu” filho! 
camente. por causa dêsse. inocente... 

deixava-te ir... Que fósses para o 
inferno... que me importava eu! Mas temos 

filho, e o nosso filho precisa de uma 
, € eu quero que o nosso filho seja um 

e não se tenha que envergonhar dos 
pais... Vai para o camarim. Espera-me 
Podes ir arranjando-te para a represen- 

mas toma cuidado eeigo À menor 

  

  

  

  

de ti assim só de uma patada... aqui 
00 Aly... 
RE ente ica o ombros: 

RE Ro Aly Tem grnsal O Aly não 

É E ao encaminhar-se para o camarim che- 
junto à jaula do tigre, estendeu a 

mão em gesto de afago. 
as PE al náteces nto querer tomar a 

. Saltou de encontro às grades, 
arreganhados, furioso... Se a mu- 

o tira à mão a tempo... 
te o nosso espanto, cla demorou-se, se- 

indos, olhando o tigre enfurceido, depois 
it a correr... « sentiu-se q porta do;ca 

irim que se fechava com estrondo. 
“Henrickson que olhara tôda a scena com 

extraordinária fleugma, voltou-se, de 
para o outro homem que permanecia 

, indeciso, entre as jaulas dos 

    

-E. vocemecê 1á! Pst, 6 seu fantoche! 
le passar... Passe, e vá-se à sua vida... 

fas mais juízinho... mais juízinho... que, 
estar aqui êstes cavalheiros, cu 

n sabia o que lhe fazia!... Mas não mas 
seu cobarde, seu canalha! Quási que 

irracional dêstes —e apontava para o ti- 
ly—tem mais coração e uma alma 

“dedicada às pessoas do que um titere 
| você... Vamos : .fuja, desapareça... 

ito é tempo... 
outro passou, muito cosido com a pa- 

muito pequenino, muito insignificante... 
iva a infundir, nem sei bem, se dó, 

    

  

E a ser “da asto, como de Eni ia ORE 
esfratigralhar entre as suas mãos o corpo 

homem. Depois sorriu, voltou-se 

meus amigos desculpem ! Mas .vá lá 
em saber para o que está destinado... 

da esta scena, e scena 

    

    

bem pouco edificante, bem triste para quem, 
como os: senhores, podia lá dentro estar a 

spectáculo mais alegre! Mas 
us querem! A vida tem disto... e a vida 
de circo, principalmente, é bastante variada 

      

não era eu que os tinha convi- 
dado à ver os meus tigre: 

Despedimo-nos à pressa. Qual de nós ma 
ansioso de escapar a futuras complicações 
daquela ocorrência de que foramos testemu- 
nhas bem contra vontade... E, a caminho 
dos nossos lugares no circo, iamos pas- 
mando daquele homem estranho que lidava 
com tigres, mas que domava de tal maneira 
os. ímpetos do seu temperamento exaltado, 
que se sabia conduzir de tal forma em face 
das surprêsas insidiosas da sua vida, que 
parceia um domador a domar a ferocidade 
do seu outro eu humano, com-a mesma cer- 
teza e mestria com que mandava aos seus 
dez tigres fazer as sortes mais variadas. 

Alançémos es  siossos; lugares, nto: vasto 
cireo. 

assistimos, quási que indiferentes, ao 

      

    
      

   

   

    

sf ardia num 
nervosismo que me dispunha mal... e nem 
os ursos brancos, nem as «focas, nem o 
bolide-humano, mem os elefantes... muito 
menos os palhaços... lograram distraír o 
curso das minhas ideias da scena que, havia 
pouco, presenceára. 

Julgo que os meus compsntheiros estariam 
em idêntico estado de espírito, 'pois nenhum 
déles se atreveu a dizer palavra... 

E quando, ao fim,da primeira parte, o 
regisseur, imponente na sua casaca, avançou 
até ao*centro da arena e anunciou em voz 
muito pausada ;” 

— Respeitável “público! Por motivo de 
doença súbita,o acrobata Manfred não pode 
comparecer no espectáculo... 

...n6s, os-três, entreolhamo-nos significa- 
tivamente, Mas também nenhum de nós se 
aventuron a fazer um comentário ou uma 
previsão que f 

  

  

  

  

    
Começou a segunda parte. 
Número atrás de número, como que numa 

lentidão torturante. 

Finalmente... Finalmente — digo como 
naquela noite —respirei mais satisfeito. 

Finalmente, desceu da cúpula a jaula cir- 
cular de altas grades de ferro. Baixou sôbre 
ela a rêde que tornaria ainda mais impossí- 
vel a fuga das feras... 

Pelo corredor de entrada à pista, armaram 
a passagem, baixa, e tôda engradada, por 
onde os tigres haviam de entrar... 

Toda a indumentária pesada, e garrida- 
mente colorida, de bancos, balouços, arcos e 
estrados, sôbre os quais os animais deveriam 
fazer os seus variados exercícios, foi disposta 
dentro da jaula. 

Depois houve um minuto de espera. 
Longo, e enervante... ao cabo do qual, nova- 
mente o regisseur apareceu 
— Minhas senhoras é meus senhores! Apre- 

sento-vos Henrickson! O notável domador de 
tigres Henrickson e sua esposa, com a sua 
colecção de tigres de Bengala! Entre Eles 
Aly, o tigre mais formoso e mais possante. 

Olhei para a entrada dos artistas, 
Lá estava Henrickson envergando o seu 

fardamento vermelho agaloado com muitos 
dourados, botões, galões e cordões dourados. 
Altas botas de couro. No cinturão uma pis- 
tola; entre mãos, os clássicos chicote e for- 
queta do domador. A seu lado, identicamente 
trajada, a mulher. 
Falavam baixo. Pareciam conversar... 
Mas eu bem surpreendi umas atitudes de 

indiferença dela que dispertaram no homem 

  

        

    

      

  

   
  

olhares “imperativos... mas, “confesso, que 
não fôsse eu conhecedor do 'que-se passava, 
como todo o resto do público, isso, de for 
alguma, se teria tornado. reparado para 
mim. 

Entraram, por fim, homem e mulher na 
jaula. Recebidos com palmas, com música. 

le inclinou-se, agradeceu numa vénia muito 
stinta, muito particula 
Ela levou as pontas dos dedos ao: 

e fêz menção de distribuir pela assi 

   

  

    
lábios 
tência      

     

  

beijos... e sorria, sorria, ou esforçava-se por 
sorrir, porque os olhos inchados & vermelhos 

avam que se passava o contrário no seu 
Íntimo... $ 

- E começou o número. 
Hep! Sultão! Para aqui... Pachá, salt 

E os animais começaram a obedecer às 
ordens do domador que quási se servia 
sômente-do olhar-e de gestos pára os obrigar 
f pes oque queria. 

São o vi empunhar uma única vez o chi- 
cote, Permanecia com êle na mão, caído ao 
longo dos calções... ' 

— vá Diatia, para o meio... 
E apresentava ao animal o arco : 
— Salta! Hep! 
E as palimas reboavam por todo o circo. 
Um sujeito calvo que se sentava ao meu 

lado disse a certa altura : 
— Com esta é a terceira vez que vejo tra- 

balhar o Henri Mas nunca êle traba- 
lhou tão bem como esta noite! 

E dava palmas de entusiasmado. 
Realmente, a assistência estava electrizada 

pelo trabalho daquele homem que fazia de 
dez tigres enormes o que mais lhe apete- 
cia... 

E, confesso, cu cheguei a olvidar tudo 
quanto se tinha passado, tôda aquela scena 
desagradável... Como o resto do público, eu 

  

  

    

    

  

  

    
     

  

  

tinha o olhar prêso na pista... 
Ao cabo de uns tantos exercícios, todos, 

êles arrojados, e terminada uma delirante, 
ovação, houve uns segundos de intervalo. 

   



      

E o cavalheiro calvo ao meu lado : 
Agora é o mais bonito... É o final. Os 

animais formam uma pirâmide e êle salta 
para cima daquele que fica mais alto. 

Henrickson, entretanto, acabara os prepa- 
rativos. Os bancos estavam dispostos, simé- 
tricamente, de cada lado, de forma a forne- 
cerem como que uma escada no meio da 
qual se destacava um banco mais alto desti- 
nado, certamente, para o animal sôbre cujo 
dorso êle se colocaria como havia anunciado 
o sujeito calvo a meu lado. 

E começou a chamada dos tigr 
— Sultão!... Pachá!.. Diana!... Ganges! 
E os animais, obedientes, que tomavam os 

seus lugares até que só faltava ainda o Aly, 
—o lindo tigre que cu admirára, muito de 
perto, com espanto e com certo respeito. 
Henrickson fêz uma vénia ao público, 

esto acima do banco mais alto e ficou 
que aguardando a chegada ali do tigre. 
Depois, um breve sinal à mulher, e cla que 
pega no chicote, avança para o tigre, faz 
estalar o chicote perto do animal 

— Vamos, Aly... Hep! 
Mas o animal não se mecheu “Estava sen- 

tado sôbre as patas de traz e olhava digno 
em sua frente. 

Ela repetiu à ordem : 
— Alles! Hep. 
O tigre não se mecheu.. 
E como ela insistisse e o animal não s 

mechesse, levantou o chicote, desfechou o 
golpe sôbre o dorso do tigre: 

— Ally! Vamo 
O pêlo do tigre encrespou-se, Com uma da 

patas dianteiras repeliu o chicote, e arre- 
ganhou furiosamente os dentes, 
Henrickson pareceu dizer qualquer coisa 

à mulher. Viu-se esta encolher desdenhosa- 
mente os ombros, avançar para a fera, de 
chicote levantado, a bater, a bater... 
Depois — aquilo foi inesperado, repentino, 

torna-se quási que impossível de descrever 
—o tigre deu um salto, cafu sôbre a mulher, 
e ambos, rolando, formaram um corpo à 
corpo no chão... 
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público levantou-se em massa... Senho- 
ras gritaram e desmaiaram... Homens acon- 

O momento foi único, 
me para sempre na memória. 

E vai que, de um salto, Henrickson d 
de onde encontrava, manda os outros 

animais para os seus lugares ao fundo da 
jaula, corre para onde a mulher lutava de 
sesperadamente com o tigre. 

e tinha-a sujeita entre as patas dian- 
teiras, parecia um gato enorme a brincar 
com um ratinho frágil e insignificante... e os 
seus dentes mostravam-se ponteagudos e 
míveis entre as fances abertas, cada vez m 
próximas da cara da mulher... 

Henrickson hesitou obra de uma fracção 
mínima de segundo... Depois levou a mão 
ao cinturão, desfechou a pistola mesmo junto 

beça do animal... 
O tiro partiu sêco, acordando os écos da 

cúpula do circo, no meio de um silêncio 
enorme que se fizera no momento em que o 
homem intervi 

A bala acertára em cheio... fôra fulmi- 
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nante... e o animal caíra para o lado banhas 
em sangue, 

Henrickson ajudou à mulher a levantar. 
ageitou-lhe os cabelos em desalinho... 

Depois, mandou que abrissem a porta 
outros tigres, mandou-os para fora da jaul 
grande... voltou ansioso para junto da mulhi 
que ficára cabisbaixa no meio da pista, 
meio da jaula de grades altas. 

E quando ela levantou o olhar e encont 
o dêle, sentiu como que impelida pari 
os braços daquele homem forte e enorme, 
palmas irromperam de todos os lados, e 
espectadores pareciam não querer abandon 
os seus lugares e aplaudiam, aplaudiam. 

Nós, os três amigos, entreolhamo-nos. 
que tinhamos sido nós, com certeza, 
únicos a avaliar do verdadeiro significad 

quela tragédia e sentiramos um enor 
calafrio ao vermos a mulher por terra, prt 
do animal, e o homem com um sangue fri 
extraordinário a olhar, por segundos, aquel 
luta desigual... E respirámos aliviados, 
avaliámos então, e muito melhor ainda o que 
era o carácter e o coração daquele homei 
cuja profissão era lidar com feras... 

E ali os tinhamos em nossa frente, homi 
e mulher, abraçados no meio da jaula a ol 
um para o outro. O público sempre imp 
sionável com lances desta natureza, comovid 
no seu sentimentalismo, dava palmas, € 
palmas e mais palmas ainda... e o tigre) 
majestoso jazia numa poça de sangue mesm 
aos pés dos esposos reconciliados. 

  

    

      

    

  

     

    

   
   

  
À saída, só ouvia em minha volta falar no 

acontecimento. O público recolhia a casa 
orgulhoso de haver presenciado qualquer 
coisa de verdadeiramente sensacional. 

— Foi a representação mais memorável do 
circo Hagenbeck... — disse uma voz atrás de! 
mim. 

Não sei se assim foi, O que assevero é 
que, quando me falam ou eu penso em Ha- 
genbeck, forçosamente me hei-de lembrar 
do Henrickson e dos seus tigres... e muito 
principalmente daquele animal, belo e nobre, 
que daya pelo nome de Aly, e cra um verda- 
deiro tigre real! 

  

  

  

      

  

OS NOSSOS HUMORISTAS 

É. 2 A ocasião faz o ladrão... 
(Por JOSÉ DE ALMADA NEGREIROS) 

  

  

                 



    

   
   
    

          

   

  

   
   

  

     

    

  

À ESQUERDA: — UM 
SUMPTUOSO CASACO 
QUE VALE UMA CONTA 

CALADA, USADO POR 
3, A FULGU- 

TRELA» AME- 

RICANA. A GOLA É EM 
RAPOSA NEGRA DO CA- 

ADA, E O RESTO EM 

KUNGS» DO TIBET, A 
PELE MAIS CARA DA 

ACTUALIDADE 

(Foto M. G. M.) 

     

  

  

    

À DIREITA:— VESTIDO 

DE NOITE EM CRÉPE COR 

DE LIMÃO, DE ORIGINAL 

CORTE, FIVELA DE PE- 

DRARIA, LUVAS DE 

«SUEDE» BRANCA, COLAR 

AMARELO E NEGRO 

(Foto Bruno Winterfeld) 

     

    

À ESQUERDA — ORIGINAL PIJAMA EM CREPE 

DA CHINA BRANCO E CREPE 

EM BRANCO E NEGRO, GRANDE 

MODERNOS. CONJUNTO ELEG 

   

   

  

(Foto Bruno Winterfeld) 

  

[TRO DA PÁGINA DOIS LINDOS 

RAKAN, UM COM GOLA E 
PUT-GRIS», OUTRO COM «VI- 

SON», A GRANDE MODA DA 

ESTAÇÃO. CHAPELINHOS 

DE VELUDO GRACIOSOS E 

DUAS LINDAS MODELOS 

PARISIENSES 

    

(E       pto Bruno Winterfeld) 

          

     
    
    
    
    
     
     
    
     
     
    
    
   
      
     
    
    
    
    
      

      



ORIGINALÍS- 
SIMA JAQUE- 
TA MOD 

NA EM AR- 

MINHO, F 
e 

   

  

  

A COM 

PITA 
ENTRAN- 
ÇADA PRET 
E NO PES- 

      

ANDO NA | 

    

coço com 
UMA FAIXA 
DA MESMA 

   
ASSIM 

COMO A MA- 

LA 

  
      

MODELO PA 

3RANDE «TOILE 

DO NEGRO FOR 
RADO DE SEDA , 4 

NHADO NA CINTA, AT 

FORMANDO «GODETS», DE 
REMATADO NAS COSTAS CO 

FIVELA DE PEDRAS 

      

         

    

   

   

  

    

   

    

1 ESQUERDA — VESTIDO 
CREPE «GEORGETTE» 

E JA A DE ABRIGO EM V 
DO BRANCO, FECHANDO 

LAÇO NO PESCOÇO 

GRANDES CANHÕES DE V 
NEGRO, EM FRANZIDOS 

    

   

  

   
    

(Fotos transmitidas por Orrios



REI VAGABUNDO 
(The Vagabond King) 

À GRANDE MARCA «PARAMOUNT» 

VAI APRES 
NO ARIS 
BOA, UM DOS MAIS EXTRAORDINÁRIOS 

FILMES 
PEIA LÍRICA, 100 % TECNICOLOR, FALADA 

CANTADA, «O Ret VaGaBunDo» (THE VAGABOND 

Kris) 1 
GENIAL REALIZAÇÃO DO MESTRE ALEMÃO LuDvIG BERGER, 

IMPRE! 

COM UMA OPULÊNCIA SEM IGUAL, APRESENTANDO, POR 

   
   
   

  

   

  

   
    

      

   
   
   

                

    

    

    

NTAR, EM BREVES DIAS, 
erárico Tivolt, DE Lis- 

  

DESTA ÉPOCA, A GRANDIOSA EPO- 

  

    QUI NEM MAIS NEM MENOS, DO QUE UMA 

  

NADA DUM PROFUNDO ROMANTISMO E ENSCENADA 

URAÇÕES DE MAIS DE 5.000 PERSONAGENS, 

  

DOS. NESTE FILME ESPANTOSO, EM QUE 

    

O TECNICOLOR FOI LEVADO A UM GRAU DE PERFEIÇÃO 

MMINDA NÃO ATINGIDO NA CINEMATO! 

REG 'M/ NOVO ASTRO DA TELA, DENIS KING, NO PROTA- 

RAFIA MODERNA, APA- 

  

GONISTA, EM QUE LOGRA UMA CRIAÇÃO ESTUPENDA COMO 

ACTOR E CA: ÉIS 1 

NLÉM DA FORMOSÍSSIMA JEANNETTE Mac DONALD, DA VOZ 

DE OIRO, TaLiaN RorH, O. H. Heccrk, E O cínico WaR- 

NER OLAND. «O REI VAGABUNDO», QUE TEM SIDO O 

ÚLTIMO GRANDE. 

DEPOIS 

     TOR, É NOUTROS PAF AREMOS A VER, 
  

  

TO EM TÔDAS AS CAPITAIS EUROPEIAS, 
AMÉ- 

E VAI, 

      

DE PERCORRER, TRIUNFALMENTE, AS DUA: 
TUALMENTE, EM EXT O EM PAR     

ER EM LISBOA O MAIS FORMIDÁVEL DE TODOS     

 



  

  

       

Pla! 77) 

BORTA! Tu que não conheces o maior  Platz; atrás de nós ergue-se já magestosa 
restaurante além do Leão de Ouro não fachada a do Esplanade; entra 
podes supôr o que seja o Kempinski. agora no Tiergarten. 

a: um enorme edifício de quatro an- A criada que veiu ao nosso chamamé 

      
         

        

  

  
  gigante       

Ima                
       
      
          
          

    

dares com salas sucessivas onde 
as mais variadas e extraordin: 
dades... Centenas de pessoas, 

  ão servidas conduz-nos ao primeiro andar e faz-nos é 
s especiali-trar para uma elegante salinha. 

para não dizer 

  

    
  

milhares, almoçam ali, servidas simultânea- Talvez, intima 
mente por Herr Ober loiros e impertigados, mora de Olg; 
numa azáfama constante. atenç 

    nente, eu agr 
. Aqu 

) e curiosidade. Tinh 
Descemos as escadarias do grande restau- tinha livros, tinha fotografias e eu... de 

tante e tomamos um taxi para nos conduzir sentir desejos de ver tudo um pouco mim 
a casa de Olga Tschechowa. ciosamente. Num dos cantos está uma fot 

A tarde está rebulosa e húmida, Faz grafia que me ch particularmente a ate 
» conse- ção: é a da filha da grande artista cinem 

guem dissimular. Passamos pela Postdamer tográfica; é linda, 

  

a salin 
     

    

 
 
 

   
 
 
 
 

    

 
 
 
 

    
 

 

 

 
 
 
 
 
 

     

  

   frio, um frio que os fortes abafos ní 

  

» formosa como 5 

  

        
ariisias 

esirama 

geiras 

| 
PRELÚDIOS DE UMA 

ENTREVISTA—O 

GR DE | «RESTAU- 

R. KEMPINSKI 

EM CASA DE UMA 
ESTRELA. DE CI 
NEMA UM CATA- 

LÃO IMPERTINENTE 

IM CONTRASEN- 

SO OBRIG som 
BRAS A FALAR 

«FAZER TEATRO, 

EM CINEMA E UM 

ABSURDO» — PORQUE 
AGRADAM EM LIS 
BOA OS FILMES DE 

OPERETAS OPI- 

NIOES DA GRANDE 
ARTISTA CINEMATO. 

GRÁFICA OLGA 
SCHECHOWA — UM 

«TALBOT» QUE ES- 
CAPA MILAGRO- 

MENTE A UM 
CHOQUE 

  

  

   
    

                  

    

   



mãe. Mais retratos, mais uma dedicatória 

afectuosa e m: 
Dentro da estante, livros de autores céle 

res e sôbre cla uma interessante coleeção de 
barros napolitanos. 

E aquela salinha tem um não sei quê de 
agradável e de arte 

tico e cómodo da vid: 

Edith Hamann « 
mente pa 
mente as suas vozes. 

is uma recordação. 

  

   
  
aliado à um senso prá 

atrai-me 
a dir 

Distingo já clara- 

    

o! 
nde eu estou. 

  

gem-se certa 

  

  

À ilustre redactora principal da «Film 
Woches é a primeira a entrar e faz as apre 
sentaç 

  

Olga Tschechowa e eu olhamos um para o 
outro como que a examinarmo-nos mutua 
mente; a procur num 
relance, os pensamentos 

Por fim, a principal interprete do «Hellen 
Willfiier» quebra o silêncio 
— Português ?! 

catalão... 

tantos hinos cantou de Espanha, muito prin- 
cipalmente da Catalunha, que me levou a 
dizer-lhe que, sim senhor, tinha muita razão, 
que tudo quanto êle dizia era verdade, e que 
eu admirava extraordináriamente 

, talvez, descobrir 

    

Há dias esteve aqui um 

  

antos elogios fêz a Barcelona é 

    

  

você que eu não sei geografia 
= prossegue Olga sorrindo deliciosamente 
sei e compreendo a 
mas— que quere? 

cometi 
de 

«gaífer 
já 

que 
estava já cançada 

  

ouvir tantos elogios a uma terra que des. 
conheço e que deve ter, como tôdas as outras, 
paisagens formosíssimas e recantos detes 
táveis 

Foi pior à emenda que o soneto. O nosso 
catalão redobrou de louvores a Barcelona, a 

mais bela das cidades mediterrâneas, segundo 
a sua opinião! 

lhe 
ão o que lhe 

Aproveito o ensejo para responder, 
visto tomar como uma prev 
acabava de 

  

onvir : 
Sossegue! De mim, de mais a mais pre- 

venido, não ouvirá nenhuma preleeção acêrca 
do meu país... Antes lhe peço o elogio das 
estepes» 

Gut pariert... — atalha Edith, rindo. 
A minha entrevista com Olga tinha um 

objectivo : opinião 
sôbre o discutidíssimo tema dos filmes sono: 
principal saber a sua 

ros. 
Abordo por isso e imediatamente o assunto: 

O que pensa do filme sonoro, visto que 
trabalhar tum filme ing por 

cento colorido e cem por cento sonoro? 
A resposta não se fêz esperar : 

m tenho falado a 

  

vai s cem 

  

Quási todos com qu 
êsse respeito ou são fervorosos admiradores 
dessa nova modalidade do cinema ou inimi 
gos irreductíveis. Com dificuldade se encon 
tra alguém que, imparcialmente, reconheça, 
simultâncamente, as vantagens 

  

assim —e os inconvenietnes do sonoro. O   

sonoro é b mau vista 
artístico €, por enquanto, mau. A reprodu- 

m e Sob o ponto de 

ainda está longe de ser absolu- 
Existem êrros de técnica e 

ção do som 
tamente perfeita 
audição que só uma longa experiência elimi- 

4. O principal defeito do sonoro, tal como 
je apre 

e, consegiientemente, 

nm 

  

êle nos é ntado, consiste em ser 
tea 

nema. Ni 

  

  

mau 
sei se todos pensam assim, mas 

mau ci- 

  

a impressão que tenho é a de que o cinema 
internacional entrou numa fase de catalépsia. 
Um dia virá em que êle desperte dêsse sôno 
em que está mergulhado devido aos mais va: 

  

riados interêsses que vão desde a ambição 
do progresso até à comercial. Bem deve com- 
preender que é um ve 
obrigar sombras a falar 

deforman 
e cansando ao espectador a 

decepções se à encantadora O] 
«Uma das mais queridas artistas do filme 

germânico desempenhou, há pouco, o papel 
de uma 

deiro contrasenso 

      

atalhâmos. 

  

maiores 

    

prosse   

princesa. A sua figurinha graciosa 
aire do seu porte prestavam-se, foto- 

gráficamente, 
pa 

«quel malheur 

uitíssimo bem ao desempe 
nho. dêsse 1, mas... fonogrâficamente 

  

À sua voz não corresponde 
absolutamente nada ao seu físico: é dura, 

áspera e assemelha-se mais à de uma «cou- 
à de uma prin 

no palco, no teatro, 
quási passava despercebida — mas no cinema 

pletista» de «cabaret» do 

  

cesa. Essa desarmonia, 

 



  

sonoro os aparelhos aumentando a sdeform 
» dão-nos um espectáculo bem pouco 
adável sob êste ponto de vista de desar- 

monia, porque a tornam mais flagrante. 
irrealidade 

proxima do real, 
e se pode fazer no 

    

     

Além disso, sendo o cinema uma 
qu 

  

em nossa mente, se     
    

atro. 
o sei se se recorda de algum 

teatrais, relativamente antigas, com extens 
e fastidiosos monólogos?!... O monologo 
um contrasenso... Pois bem; essa tirada, que 
nada explica no teatro, é preferível ao diálogo 
no cinema... . 

o lhe dou novidade nenhuma dizendo- 
«lhe que o teatro vive exclusivamente da pa- 
lavra e da voz. O gesto e a 
seus complementos. No 

        peças 
        

    

   

  

    

     xpress 
cinema, era 

  

  cisava absolutamente  déles, 
complemento, “quando  estrict 
árias, ntilizavam-se as legendas. 

fazer teatro em cinema... fi 

      
mente nece: 

Hoje pretend 
um absurdo. 

...que equivale a metermos o Kurfuers- 
amm na Postdamer Platz... 

      
      

ten 

  

=A voz, no cinema, deve ser, quando 
muito, um complemento da Imagina 
uma scena extraordinariamente dramát 

num filme mudo. terá 
ão de vêr muitos espectadores com os 

olhos jados: de lágrimas, mas se 
acontecer sonoro quando mi 

      
       

   

   ma isso 
ita 

  

no verá 
        

    tenho que abstraír os de 
de voz e convence: 

ão e o diálogo s: 
mudo, nama 
com a repres 
ideali 

os da reprodu 
me de que a representa- 

e No filme 
scena dramática, de harmonia 

amente nós 

nos um diálogo mais ou menos sen- 
segundo o nosso temperamento; no 

sonoro, êsse diál fulcro. principal da 
acção, corta-nos cerce qualquer idei 
possamos írito, 

É, nesse caso, contra o sonoro?! Pre- 

gunto, com inter 
, senhor. O que digo é que éle, por 

enquanto, está muito longe de satisf: 
nosso senso artístico. 
Quando, um dia 

esta desorienta 
deve ter fica 
aturais, os própric 

mas êstes só como complemento da a 
para substituir as legendas. 
—E o que pensa da opereta, em cinema? 

      veis.       
      

  

   
     

  

  

    a que 
   

  

  se 

  

resposta. 

  

      er O 

    ais tarde, tiver passado 
produzir 
do do sonoro —os 

   e cin 

    

         

      

    
       

   

ente da radiofonia e a imi- 

o prática não fize 
ia do 

nência da televisã 
ram 

  

  a fonogratia 
escalracho de abou-se a vend: 

itas ou anti 

quadas. Só discos perfeitos podem fornecer 
reproduções que nos n m.lembrar com 
saiidade as boas audiçõe 

     

   
    

     

          

ções que nos visitam, uma das mais notáv 
é a de Parlophon, a grande marca ale 
Discos perfeitos. A ortofonia é perfei 

    
    ea 

qualidade do som é magnífica. Assim, em 
  canç fados de 

Alexandre de Rêsendé devem satisfazer os 
mais exigentes. À voz p 
do cantador que foi notável no seu tempo de 
Coimb amente. 

Perfeitos em absoluto os Fados Triste e Da 
Luz que constituem um disco excelente, 
“Também a perfeita artista Helena Alão gra- 
vou para Parlophon um disco (Desalento, de 
Júlio Montinho e As papoilas, de Sarti) em 
que a delicadeza da voz e dos trechos se ir 
manam nte, respeitados ambos 
pela gravação nítida e precisa. 

  

ss portugu     EE 

tosa e o sentimento     

  

  

  

são respeitados magnífi 

  

   
     

  

deliciosam 

  

   

    

A mesma marca aler enta o grande Pres Ur 

- - -— — — - 

— Você que já as viu em cinema e teatro, O «Talbots de Olga, indiferente ao tempo, 
quais prefere? vai rodando, rodando sempre. 

  

Do teatro. 

-Em cinema e 
países onde 

    só pode triunfar nos 
ão haja êsse género de teatro,   

E 
onde não há um: 
azão. porque 

cinema «Parada 
Amor», ete., que certamente cafriam 
se o nosso públ 
género de espectáculos, dêsse luxuoso e rico 
géncro de espectáculo tão vulgar no estran- 

  er eu lembrei-me de Lisbe 
só Companhia de Opereta, 

s operetas 

sem qu   

    

    

  

ográfi 
etc 

    

o não estivesse âvido dêsse 

geiro. 
— Qual foi o me 

dou em Portugal? 
terêsse 

— Dois, 

filme que mais agra- 
indaga Olga, com in- 

principalmente: «Inferno de 
Amor» é «Moulin Rouge», salvo o êrro. 

Do seu país recebo milhares de cartas. 
Gostava de visitar Portugal, Tenho ouvido 
dizer dele maravilhas... 

    

     
   

    E inal da entrevista. Despe- 
some; Olga, que vai também saír, amável- 
mente oferece-me o seu carro. 

Minutos depois rodavamos 

a o ponto 

    

na Fantzien 

      

Strasse... Tenho agora a impressão de que 
faz mais frio... uma chuva impertinente e 

  

miudinha cai com insistência, 

  

    
    
   
   
       

   

   

        
    

     

pianista prof. Pembauer e fá-lo com todo 
requinte merecido pelo genial -concertis 
que, em especial no Prelúdio, de Chopin 
Murmúrios da Floresta, de Liszt, alean 

formidáveis aliadas a u 

  

   
de 

transcendências 
sentimento musical perfeito, uma sonoridai 

e fina compreensão das pega 
Aqui, os processos modernos d 

adoptados na Alemanha chegam 
a alucinante confusão com o si 

eiro do piano-forte, dando azo a que 
mínimos detalhes sejam respeitados. Aind 
o prof, Joseph Pembauer, tocando com a q) 
questra do dr. Weissmann, o transcendem 
<.º concêrto, de Liszt, põe À prova os 
maravilhosos dotes de solista e os m 
do grupo orquestral be no a extraordi 

ária pureza constituind 

    

   
    

    

  

   

    

   

   
   

  

     

    
   

     

      

  

    
   
   
   
   
   
    

       
     

    
   
   
   
   

    

da g 

Alexandre de Resende 

  sim, esta série de três discos, uma notáve 
obra de reprodução mecânica da música. 

    

Olga “Eschechowa é uma deliciosa artista € 
um óptimo volante 
Um acaso, que por n 

pôs à prova 
frio, 

  

  lag 
sua perícia e o seu sangné 

    

a esquina de uma rua surge, em sentida 
contrário áquele em que nós iamos, um gia 
gantesco-camion. O choque é visível e emio 
nente. Olga não tem, certamente, tempo de 
o evitar. Cerro os olhos para n as cone 
seg egundos que parecem horas! O 
camion passa rez-vez ao nosso carro. A pes 
rícia de Olga salvára-nos de um certo e grave 
desastre. Uns milímetros mais e... pronto, 
“Tout finio. 

Chegara à Kurfuersten: 

de Olga, agradecido. O «Ta 
olh bisbilhoteiros raparigas 
«Robert'sa, recomeça a sua marcha levando) 
dentro uma mulher bonit: 

      

o vá 

  

     neias.   

  

  

       

  

nm. Despedi-me 
Ibotr, ante 

  

das   

  

   
tens 

tar-me com as suas americanices, entrei pers 
sando na inteligência de Olga, na sua arte, 

ua form - na sua 

e não fósse cla onde 

  

   
   

na 

  

ura €            estari    



  

    
       OR tôda a parte, ao mesmo tempo que, 

em Portugal, a preferência das empre- 
sas vai para os géncros mais discutíveis 

  

   ro, É   de te: endo com que pulule a brotocja 
das. revistas sem sal ou com demasiada pi 
menta e o esc analhada e 

Sem sentido comum, pelos países que cami- 
nham à frente do movimento teatral europeu, 

    

ho da farsa 

  

vão tendo foros de sucesso os novos espectá- 
culos de arte pura ou aqueles espectáculos 

  
   sentido estético da realizaçã 

dade de arte. And 
como as da orquestra femini 

fere quali- 
s music 

de Jeanne 
tard, enchem as salas mais vastas, opere 

obras de ais, 

  

tas deliciosas de revivescência rom: 
zem as delícias das grandes ma 
res, 

ntica, fa 
popula 
engenho 

  

as grandes obras primas do 

Sha 

  

dramático do século de espeare vêem, 
de novo, à luz da ribalta, horas de triunfo 

absoluto. 

im Espanha, aqui ao lado, a célebre farsa 
Voipone, de Ben Jonson, obteve um gi 
êxito de público e fizeram-se dela três 

      

  

    

      

     

   

   

tações : a de Benjamim Jarnés, a de Artemio 
Precioso e a de Luís Araqu , sem dá 
da a melhor, originando o caso polémi 

  

vulto. Margarida Xirgá em se 
uuitos sacramentais do século de Ouro espa 

de El gran teátro di 
Calderón de La Barca, 

como um duplo triunfo, artístico e come 

  

nhol e a sua rep 
mundo, de 

  

   

Esta mesma excelsa artista, com o seu aces: 
literário, o inquieto e talentoso Rivas 

Cheriff, or matinées de 
gado, para raros, apenas, mas de 
o fazem, que La Zapatera prodigiosa, de € 
cia Llorca, revelada num dos espectáculo: 
passou ao cartaz ordinário do teatro, obtendo 
o triunfo, também, junto 

sor 

    
  

     

  

» público. 
Por êste torrão bem amado, ninguém ain- 

da ousou tanto, e o orgulho dos actores e 
companhia ainda lhes 

  

  

  

actrizes chefes 

    Uma sena de Volpone, a cel 

    

resentada em Madrid, na adapta 

  

(Foto Orrios.)



  

deixou vêr a necessidade de ter acessores 
literários de mérito e de romper, de vez, com 
êsse falsíssimo preconceito de que «o público 
não quere dessas coisas !» 

Este falso temor do público não tem razão 
existir. Alimentam-no os revisteiros fa 

lhados e essa coorte de adaptadores e tradu 
tores sem escrúpulos nem gr    mática, que 

À bem dizer, o monopólio dos teatros em 
Portugal. fistes cavalhe 

  

  os, que fazem vida 
larga a encher de obscenidades e de tolices 
as peças alheias, é que esgrimem com êste 
«pap E, no entanto, não po: 
dem negar que há peças, lá fora, em meios 
pequenos, que dão duzentas e 
presentações seguidas « 
dando 

    

» do público. 

tresentas re- 
que, mesmo guar 

as devidas proporções, são notáveis 
as séries de 2.000, 3.000 récitas de algumas 

  

  Maria. Helena e Alves da Costa muna deliciosa scena de Miss França 
Foto H. de Novals) 

obras em Londres e Nova York, na Alema: 
nha e... na Rússia! 

Isto é sintomático, porquanto por cá, ape- 
sar das belas adaptações, cheias de gra     
nhas, dêstes senhores todos... 

alcançar m 
noites, a não ser que a primeira actriz faça 
o pino, dê dois saltos mortais ou o cómico 
cante um. a de ir parar ao Torel 

Donde se verifica que, lá fora, ao maior 
vanço scénico e ao arrôjo literário dos auto- 

res, correspondem a inteligência dos empre- 
sários e... o dinheiro na bilheteira. 

E em Portugal? Os cinemas mais falados, 
cantados e barulhentos do que nunca, vêem 

chegam 
umas dúzias escassas de 

      

cançon 

      

  

    

  

     Uma das scenas capitais de Miss França, o grande é: 

as casas cheias e, mercê dos encargos de 
locação das películas, os cofres vasios. 

  

ão, 

  

no entanto, os grandes concorrentes dos tea: 
  tros que, por sua vez, não se defendem por 
Assim, os artistas 
inda Ave- 

prosperidade, o empre- 

directiva. apacidade os 

  

se associaram, no 1 
     que 

nid; 

  

estão em pler 
jo E 

   
   tiz, com as suas revistas populares, 
faz sing 
ta-se para bem nave 

  

ar o seu barco e o Politeama apres 
ar com uma grande com- 

panhia em sociedade artística. Outros estão 
infelicidade, notâvelmente o Nacional, 

que continua a ser um teatro impossível sem 
subvenção, mesmo com Amélia Rei Colaço à 
frente, embora a ilustre artista esqueça que 

em 

a sua élite não pode sustentar um ne 
torna preciso trabalhar para a 

massa, que tanto como essas pseudo- 

  

se nde 

  

sabe 

-requintadas camadas e 
samente, o seu bilhete 

e nota a c 

  

paga, mais genero- 
E por tôda a parte 

de 
  ência de   director 

TALMA 
peças e 

  

Mais nada !     

      
Uma remiiniscência dum passado bem curioso, Little Walter, 

com sua família 

      xito do Politeama e de Maria Helena, a Jé 
(Foto      

          

   

  

   
   
   

        

   

        

    
   
   

          

      o palhaço que foi «rei de List 
(Foto H.



  

É 

  

IUg 

vam repouso ao rei. Sentia a sua alma trans- 

     ora que nada m 
em tôda a Terra, Os guerrei 

i el mais atalaia de Tanças herva 
cantil dos montes. De vale em vale, a tuba 

Husitou não retroava já canglorosamente, char 
guerra. O seu apêlo era então substituido 

  

sôbre o al- 

  

    
   

   

/ pelo silvo sonoro dos cálamos dos cabreiros. 
Como o rei Salom 

  

não houvesse mais c: 

  

rência de peleja, para grandeza do seu reino 
tornára-se duma extrema 

belos em- 
e do seu nome, 
bondade, A medida que os seus € 
branqueciam, pelo gear dos anos, 
nele uma grande preocupação sôbre o pere- 

a, nal juízo de Deus. Quis acolher-se à sombra 
da sua mão benigna. 

passos hesitantes o conduzem, assim êle 
abandonava tôdas as mulheres do seu ha 
rem, 
paláe 

  

  

   
       

    

    

   
a esposa e os prazeres do seu 

nor 
as € 

pró 
. Em vão tinha o seu vinho o qu 
1 do helé 

escravos, da maior beleza e elegância, se 

vestiam de gala e para êle dançavam, cerca- 
mbos, ao som da pandoura, da 

  

      

    

ro, Em vão as esc       

  

dos de cor 

lira, da flauta e da cítara. Salomão perd; 
dúvida que provém do muito meditar. 

Divagava e scismava, no grande palácio de 
Mello sem joco « sem riso. Percorria indife- 
rentemente as grandes salas alfombradas de 
flores e adornadas de mesas de jaspe 
vrado. fisse esplendor cra para êle tal un 
caverna lôbrega. Os dias iam-lhe sempre va- 
garosamente, Tomava-o um grande remorso. 

Estendido no seu leito de repouso de cana 

  

    

  

       

    
        

  

        

a e marchetado, mergulha 
da sua infância rebelde, nas len- 

nas de seu pai, e, nas conquistas 
Invadido por grande medo que a sua 
ência e a sua justiça exageravam, pen- 
sempre em David, ora piedo 

ora filosóficamente, E como com 
asse em si essas três virtudes igualmente 

humanas, é, as podesse destrinçar para pro- 
veito da sua deu primeiro ouvidos ao 
heroismo de seu pai, pois que a sua longa 
prática de reinar lhe houvera demon 
a vangloria da fórça. 

d tivera executado rigores contra os 

    de palme 
     
   
   
   

   

    

    
    

  

   
    
  

  

rado 
       amonistas e os amolecitas, de cujos bens se 

fêz senhor, distribuindo depois a pilhagem 
as e pelos anciãos de Judá. David 

matár Goliath com um tiro de funda. E 

fizera muitas correrias contra os inimigos de 
Israel. Contudo o Senhor fôra seu amigo, 
permitindo-lhe aliviasse Saul atormentado de 

cas de gente malefícios, ao tocar-lhe apenas com a sua 
le lhe aprouve, bar David nunca honvera inquirido 
ne no Líbano, porque o Senhor que o e! 

  
     pelas tro   

          

   

  

   

            

    

  

   

    

   rei Salomão es muros, E as cidades dos côch 
todos os reis do mun- de cavalo, e, tudo o que a & 
do em riquezas e sabe- ficou edificado em Jerusal 
doria. Tôda à terra o e, em tôda a extenção do sen domínio. Do nasse com tantos inimigos, e, 

java conhecer, e, povo sobrevivente aos massacres ordenados verter tanto sangue. 
RGE Io a púbênica sperando êle de o extin- E como Salomão fôsse um grande sábio, 
a sageza que Deus nele guir, porque ompreendeu. Seu pai honvera sa- 

houvera depositado. fazer tribut bido pelejar os homens assim como acalen- 

Pelo seu poder guer- perseverár os. Por isso, no fim da vida, dedicára a 

reiro dera vinte cidades sempre pe ra regosijo dos ho- 
ao rei de Piro, e man- que Deus houve 

Pela sua sabedoria e 1 
s outras cidades e Ora, depois da sua vertigem sangi 

. Um dia, filho de David começou 
do Egipto tomou Gazer e a queim As suas riquezas torna-  sofo acordou em 

PR os cunaneas cóm x andes tormentos,  rati-se consideráveis, e, tôda a terra de Ca- paz e fêz-se piedoso. 

e, a deu em dote a sua filha mente sob o seu domínio. E, As suas noites deix: 

Tlomão, o qual reedificou esta dido, pelos tempos da sega Hirão mandou a Salo- — preságios ; perturbad 

“como Bethron e Balaath. E depois, fortif ão cento e vinte talentos de oiro e três mil aziagas. A angústia não à 

“tôdas as aldeias que lhe ficaram pertencendo . ciclos de prat adeira de cedro e de faia. seu poder aumentou semp 

“pelas suas conquistas, e, que não tinham , nem a opulê nem a sciência da- com homens entendidos na náutica, chega- 

    
         

           
          

             

   
    

    

   

      

   

    
     a em grande número, resolve 

io da terra de Israel, 
      

       

  

   Deus os seus tesoiros, pz 
mens que os olhavam. 
e, prometeulhe um templo que a velhice 

     fêz cânticos a Deus,     
  

ofi 

  

    

      

sua não podera começar. 
renamente para a eternidade. Ent 

Salomão. Quis viver em 

    

  

                   

  

   

in de ser cheias de 
s pelo bater de 

velou mais. E o 
As suas barcas, 

      
        

             

    

    



| 

      

jamente da terra de Idumea, 
com especiarias abundantes, As caravanas 

do voltavam de Palmira, na terra ar- 

dente do deserto, mesmo quando os estios 
terríveis emurcheciam as palmeiras, eram 
sempre guiadas por um canto de ale- 
gria, 

Ora nesse tempo vivia em Saba, na te 
afortunada do Yemen, uma raínha, filha de 
reis, à quem os árabes chavam Balkama, os 
ctiópios Megeda, e, os hebreus Balkis. A 
sua beleza igualava a sua inteligência, e, os 
seus anos : sómente vinte e cinco, Conhe- 
cia perfeitamente a sciência dos númer 
os livros da vida e os segredos que têm po- 
der sôbre o céu, sôbre a noite e sôbre as 
águas. Como fósse muito sabida também 
inscrição dos talimans, os doutos e os f 
ceiros vinham procurá-la, de regiões ongs 
qua reti vilhados, depois 
de se curvarem à sua excelência, 
Sabendo ela da íama do rei Salomão, foi 

tocada por uma grande curiosidade e por um 
grande despeito, pois se considerava a pes- 
soa reinante mais poderosa, m 
cida e mais famosa de todo o Univ 

Então, depois de trabalhosamente atraves- 
o Mar Vermelho, entrou um dia em Je- 

rusalém, ornada de lonçaínhas com grande 
comitiva e rica equipagem. Com camelos t 
zendo aromas, oiro em pó, marfim do Sudão, 
mirra, cinamono, nardo, benjoim, pérolas, 
aljobres do golfo e madeira cheirosa. 

O rei fôra ao seu encontro. Desde longo 
tempo a esperava, Acolheu-a com magnani 
midade e carinho. Fêz avançar muit 
filistinos duma beleza escolhida ; e, êstes ofe- 
receram à raínha outras riquezas procedent 

    
    

    

    

  

      

  

    
      

    va 

            

    

    

    

   

    

   

    
  

dos saques de Salomão : purpuras de Sur e 
de Assur, sedas e brocados de Sham, tapetes 
de Nahr, opalandas de Khorasan, frutos de 
Irak, roseiras de rosas verdes de Damasco, 
c, gomis cheios de água preciosa de longa 
vida, da fonte de Siloé. 

A raínha, despeitada e sorridente, preten- 
deu ar vassalagem ao grande rei, o 

acudindo as suas barbas poentas, sen- 
lábios desejos de ósculos devassos 

desejos de lhe destrançar as cómas negras 
brilhantes de esypo e perfumadas de endro. 

E fizeram-se de longada os dois, para a 
cidade, sôbre palanquins cobertos de pele de 
agno, ao som de muitos psalteros. E Balkis 
harmonisava os seus movimentos com o tan- 

ger das cordas afinadas 
do raiar da lua, Balkis e Salomão estavam 

juntos na mesma câmara, E Balkis interro- 
gava o rei por enigmas e em árabe, porque 
não falava hebreu : 

= renúncia rei, não é para ti a maior 
das virtudes ? 

E Balkis desafivelou a sua petrina de loros 
de aço-e despiu à sua primeira veste, que era 
de setim azul celestino e ornada de corneli- 

  

          

    

  

    
   

  

   

   

   

  

   o rei disse apenas : — Balkis !... 
E ela continuou : 
— Poder-se há ser um grande soberano, 

  

sem castidade ?... 
E ela despojou-se da sua segunda veste, 

que era de sêda escarlate e de diaman- 
tes. 
Mas o rei só disse: — Balkis! !... 
Ela prosseguiu : 

Oh! Terra de Saba! florida e amena! 
Abundante de figos, de vinhas, de limões 
  

  

  
  doces, de melões, de alperches, medronhos 

e muitos outros frutos! Oh! árvores 
incenso que lá formam espessas flor 
tas!... 

E, despojou-se da sua terceira veste qu 
de veludo romã e fibras de agata, 

E o rei só balbuciou : — Balkis! ! 
E cla retirou silenciosamente a sua quarl 

e que era de linho laranja, de frar 
oiro, e, de soguilha amarantho, E o rei, si 
lencioso, e, esquêcido da sua sabedoria e da 

a cloqiuência, continuava sempre balbue 
ndo apenas o seu nome. E, a rafnha, rindo. 

desdenhosamente, retirou a quinta veste qu 
cra de seda transparente, e, dum verde pers 
turbador. Salomão quis retirar-lhe a sex! 
ca última veste, segura apenas por uma ff. 
bula, e, a qual, acusava o corpo dela, pela 
sua transparência, pois era feita de musse- 
lina rubra e sem enfeites. Mas, a hora da 
ablução da viagem e da prece tinha che: 
gado. Por isso, invocando êsse pretexto, Bal- 

correu para a sua estância, e, fechou con 
desdem e vitoriosamente, sôbre si, as sólis 
das portas de couceiras de côbre. 

O rei contudo, conseguiu tranqjiilizar-se, 
Tomou o caminho do seu harem. Louvou à 
sua sabedoria. Como cra bom filósofo, sabia 
aproveitar-se de tôdas as oportunidade: 

Balkis partiu logo no dia seguinte, ses 
guida dos sabéos, levando os presentes da 
rei, e, sentindo-se uma grande soberana por- 
que a opinião é a realidade dos acontecimens 
tos para os modestos e exaltados. E isto pas: 
sava-se no sétimo dia do mês de Tammuz, 
«, no vigésimo primeiro ano do reinado dl 
Salomão. 

O Rei lamentou-se muito, errando pelos 
cevadais, como uma alma penada, duran! 
um dia, E como o “Templo não fósse comple 
tado ainda, mandou fazer depois, das ma: 

odoríferas que Balkis trouxcra, os 
balaustres da casa do Senhor, as: 
instrumentos para os músicos. 

E vinte anos decorreram. E Salomão se 
guiu o culto dos deuses das suas amantes 
estrangeiras, adorando a Moloch, e, a As- 
tarthe e a Camos. E o Senhor teve um 
garnde desgôsto e quis perder a Salo-) 

  

e 

  

     

  

    

     

  

    

      

    

    
      

    
    

  

    

    

    
dei 

  

        
      

   

   que tu assim te portaste e não) 
guardaste o meu pacto, nem os mandamen 
tos que eu te ordenei, eu dividirei o te 
reino e o darei à um dos teus servos. Com 
tudo não o farei em teus dias, em atenção 
a teu pai David. 

   

  

  

E Salomão ficou muito tranqililo. E como, 
cra sagez, guerreiro e piedoso, aprovou. 

O resto porém as acções de Salomão, 

  

RR PLA ] 
E reinou quarenta anos, E morreu muito 

velho é tranquilamente, segundo a Bíblia. 
E esta história não é mem para os escassos 

de senso, nem para os incertos em compreen- 
são, nem para os pobres de sensibilidade, 
nem para os falhos de raciocínio. Não é para 
os mortos entre os vivos e que portanto não 
têm parte na v 
Para Êstes todos, 
diferença. Só o 
cio lhes é merecido. 
Só êle é soberano. In- 
vocálo, é para éles 
já demai 

         



— merçue 

    

   
Mm a pem estudar o riso dos grandes 

V homens, 
N observação minuciosa do modo 

como a idéa do cómico desperta a hilarie- 
lado nos indivíduos de quem fala a fam 

  

viga, 
" 

   
À mor efe mohicano de tribu nó: 

  

ERDA — O último 

  

representante do pr 
Repilh    

    

A-E o 
aidente da 

    

constroi um documento psicológico de 
eiável valor. 

6 O homem ri. Sômente o homem possui 
à vantagem, que lhe assinala a superiori- 
dade intelectual, sôbre os animais, de fruir 

à liberdade de espirito que lhe permite ana- 
lizar os aspectos superficiais da vida e reagir 

apre 

      

ESQUERDA 

  

      
À DIREITA 

le confiane 

  

  te os contrastes e desporporções, que são 
a essência do cómico. 

Estudar o riso dos homens célebres, equi- 
vale a dizer, que nos propomos ousar esta 
audaciosa tentativa : Sa 
que atingiram na vida uma situ 
nente sentem os contrastes, as 
desproporcionais, as 

    ber como os homens 
  

  

   

  

disparidade de situações em que muitas ve- 
surpreendeú 

Porque o riso resulta justamente 

  
zes a vida os colocou o 

  

da mo 

  

O democrático e Jovial sorriso do Príncipe de Gales 

       mentânea supressão da realidade em re 
a pessoa ou 

   ca açã 
Bergson, quando 

  

upo que ri 
analiza o mecanismo psicológico do riso, con- 
clui dest 

«O cómico é o absurdo sensível». 
Que mundo 

descoberta se a apl 
das mais altas individualidades ? 

maneira audaciosa 

  

e revelações não contém esta     
armos ao estudo do riso 

      

Calles, herdeiro do 
crático trono inglês 

    
tiado. pela 

herança 
atólico das    

    

          

      
      

    

é Espanha 

  

Afonso XII, de     

Poderíamos até alargar os horizontes desta 

audaciosa aplicação do mecanismo do riso, 
no estudo das várias épocas e classes sociais 

  

  

       

Como riam os antigos? Como riem os mo- 
dernos ? 

É fácil concluir se pensarmos que noutros 
tempos a vida: era menos rica de contrastes. 
em relação ao nosso tempo. Outrora, os ho- 
mens riam dos aspectos da vida que os cer- 

     

  

     

  

   
        

cava, riam para fora. 
o homem ri de si próprio, sem dar por isso, 
pois que 
tig 
tuna, obriga-o a notar, partindo de si pró- 

Hoje, em muitos casos, 

À sua situa 

  

na vida, o seu pres- 
io súbito, a sua mudança brusca de for-    
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víduo, com a sua própria classe, e com as 
suas verdadeiras tendências. 

  

O riso, tem pois as suas variantes, o seu 
   modo de distribuição, nas vá Asses so 

  

ciais, 
Iustrando êste artigo, damos a fotografia 

de um belo momento, o momento em que um 

  

Como ri o rei? O seu riso é um riso infan- 
til quási sem causa, como acontece nº 
ças, quando a sua alma expr 

  

crian- 
ne à saúde ff 

  

       
     
     

sica e a ausência de pensamentos maus. É o 
riso na sua mais nobre expressão. O riso do 
monarca é acolhedor. É; um riso que pede 
perdão de se manifestar, e que pretende afas-    Um sorriso culvinista; Raymond! Poincaré 

       
   

   
   
   

O sorriso radical de Herr 
    tre as maçãs do rosto e as comissuras dos 

lábios. Desde que, de 

  

EE É a lado êste ms: 
prio sado es iialo vie qi og fal culo se contraia os cantos da bôca elevam-se, 

e pode dar-se dêste modo (é o recurso dos 
actores) o efeito do riso. 

o grande filósofo do intencionismo. 
Porque o cómico —o risível (não é de mais 

    

Uim' sorriso fleuamático ; Ltoyd George 

tar a signifi 
transmitir um explendor r 
cabilidade simpática. 

E 
Há o riso que castiga, o riso que destrói, 

e o riso que é uma demonstração de simpatia 
leis de atravessar - que se expande rápida. E enfim, o riso que 

é o resultado do estado feliz da emo 

prema do sentido cómico, 
ável, susceptível de 

ão grave das coisas para lhes 
ioso de comuni-     

   a diferença essencial do riso.             

  

ão st= Toc       
    insistir) é uma acção do contraste intelee- 

tual do indivíduo em relação ao meio que o 
Quem tapar os “ouvidos quando uma 

esteja tocando para dançarinos 

  

    a grande piedade, 
lo de senti- Mas só por isto, o riso é incompleto e logo, 

o do 
ar uma corrente 

esta associação, êste suave q     

  

iza a falso. 
cadáver quando se faz    

mentos contradictórios que c 
atmosfera intelectual da pu 

ão do riso, isolando as atitudes dos o ii pla ádico 
mecânico, que a observação adestrada, f 
mente distingue. 

O instrumento essencial do riso é o mús- 

act 
nobr 

    o riso parecido com a expres     
        

jamos agora      

    

culo facial, o grande zigomático, que se es- 
» tende obliqu    mente, como um elástico, en- 

    Um sorriso. estercotipado ; Douzlas Pairhanks 
Um sorriso universal : Mary Pickford 

  

bailarinos, faz que essas atitudes nos pa: 
reçam ridículas, 

Ora no nosso tempo de anarquia de valo 
res, quantas pessoas estão no seu verdadeiro 

Cit 
diplomatas. 

Para que O riso seja natural é necessário 
que os olhos participem da mesma acção ff 
siológica que mina o movimento dg 

riso exterior, resultante das disposições con- à músculo o natural, produz sem 
tínuas, das disparidades de planos do indi a contracção dos músculos das pá 

  

a mentira da expressão no riso dos 

      

Por isso no nosso tempo, há como que o 
         
      rei do riso: Charlos pre um



   

  

    

   

   

  

    

  

   
   

    

    

     
   

   

  

pebras. O movimento da pálpebra inferior, 
É tão importante na mímica 
êle, nenhuma emos 
pode ser bem exteriorizado. 

  

do riso que, sem 
verdadeiro, 

  

do riso 

    

ma risada popular: Carlos Leal o compére de revista 
  

nismo do riso, nas. 

arquia de 
ndo êsse es- 

Estudando bem o me 
suas variantes de class 
sentimentos, de cultura, e 
tudo à vi 1, que re 
que êle nos fornece! Que rico material de 
elucida 
Vejamos o riso dos grande condutores de 

multidões : 
Acompanhando os grandes psicólogos do 

riso, Bergson, Darwin, Dugas, James Lilly, 
vemos que o cómico resulta duma súbita in- 
versão de p] 
q coração. fi o caso do indivíduo que dá um 
tranbolhão, e que provoca, com um desastre, 
ima queda. 

E ainda um constraste de situações. 

     , de 
li 

    

ões curiosas 

  

ja so    
  

o! 

    

   

    lanos que por momentos aneste 

     

    
O sorriso 

Tador dos prim 

  

rats, que foi o tr 
e do cinema cómi   

  

, ao acer- 
o de um navio que sub- 

do pôrto, pregunta se êle tr 
ue tenha que pag: 
ica não impede um 

Quando um gua 
car-se de um 

    

     comsigo 
ação trá    direitos, a sit 

gargalhada. 
A melhor afirm 

esta; O riso resulta da supressão d 
dade, 

Está-se à ver o riso do condutor de mas- 
sas, Tudo o que ele faz e diz, 
ponde ao que 
dade que o momento falso lhe impõe, obri- 
ga-o à uma tão flagrante relação contraditó- 

    

para o nosso 
    

corres- 

    

» pensa. A escessiva gravi- 

     Dois sorrisos velhinh valo € 

ria que um súbito contraste desperta o riso 
inevitável 

O riso mais vulgar dos condutores de mas- 

  

amos cha   sas, é o que poder o riso ali- 
ciante. Socialmente, o riso é a forma mais 

giosa de estabelecer uma identidade de 
ção de uma idéa exposta. 

upo. Daqui o riso dos 
políticos, que procuram estabelecer um falso 

   

  

cor 

  

sentimentos em rel 

  

O riso consolida o g 

      

; Jack Dempsey, que fot O sorriso da ate 
doxeur 

congraçamento de planos ; isto é: entre si 

  

ca massa. 
«Rimos de tudo o que está deslocado» 

afirmam os » riso, 
Considerai al 

públicos, que riem e vereis a verdade desta 
afirmação e a sua agudesa elucidativa. 

individualidaes que de 
pois que clas se sentem perfeitamente 

desligadas do lugar que ocupam na conside- 
ração da massa 

Há 
políticos 
de 

icólogos     
xpressões de homens 

  

riem, estra: 

  

   

as outras causas do riso nos 

  

inda 

  

Uma das mais vulgares é a crise 
adaptação, ao meio que os cerca, porque 

  reiro Juan Nelmonte “sorriso alegre do trágico u 

que os aplaude, ou não se 
da assembléa 

justam ao tipo 
não sentem nada os intere    

    

   

  

moral que pretendem fig 
A rigidez, a acção mecânica, na expressão   

      

» a uma idéa pode pro- 

  

nta-se que o Papa Gregório XIV foi to- 
mado de um grande acesso de riso quando 
soube da sua elevação, no sólio pontífico. 

Não é sem razão que Dumont afirma, que 
1 respeito do qual 

a ne 
é risível todo o objec 

  

   o espírito se sente forçado a afirmar e 
  r ao mesmo tempo uma mesma c 

Pode haver melhor explicação para o riso 
que uma boa máquina fotos 
preender em muitos parlamentares 

À história do riso é a história da evolução 
social. A uma idéa intrusa, 
tem no riso um dos seus mais preciosos au- 

ica pode sur- 

    

  

defesa contra 

  

  Le E Um sargalhar que se 
<arivel ietmor 

    

xiliares. Os selvagens quando querem defen- 
os novos hábitos, levados pela 

O contraste da 
der-se cont    
civilização, desatam a rir 
cultura 
intenta uma forçada e súbita aday 

Pense o leitor neste 
tente ajustá 

acompa art 
Talvez o leitor, acabe também por rir 

ria optimo, 

  

provoca sempre o “riso qua 

  

arrazoado de conside- 
as às fotografias que 

  

rações, e     am ste o, 
Se- 

O riso é uma das mais espont 

    

tivas para meter as pessoas e as coj 
seu verdadeiro lugar 

EpuarDo Dk ERIAS
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Da compra e conservação dum automóvel 

até à su 
Outros conselhos que a experiência nos 

venda ensina, nos permitiremos dar-vos, que, se 
não redundarem em benefício directo do 
carro e sen maquinismo, indirectamente, ao 

  

  

    
menos, o 

  

e vos d 

  

ão pequenos 
ensinamentos, de cuja utilidade não ajuiz 
reis bem o valor ao    

  los, mas que reconhe- 
cereis como bons, ao praticá-los 

PARA COMPRAR O AUTOMÓVEL. — Autom 
vel novo, já se deixa ver. Os usados são 

    

um pouco como as melancias ; nunca se sabe 
o que está dentro; ou como as cautelas da 
lotar o têm pré- 
mio. 

que, a mór das vezes,     

Dêles não tratamos. 
Temos pois, o problema inicial:— a com- 

le, comprador 
umigo. Grave e complexo. Dizei-me. A que 
serviço desti 
de cidade, aproveitando os bons « 
para ires almoçar às Caldas ? 

“Pendes assuntos a trata 
e precisais dum carro para rolar sempre na 
estrada? 

   pra. Grave êle é, na verd 

ais o automóvel? A vossa vida     

  

ingos 

  

de terra em terra 

  

Sois só, ou mesmo não o sendo, preferis 
deixar a família no 
de confórto e moderação 
quereis velocidades e esc; 

grafo? Gostais 
   andamento ou 

pe aberto ? 
Quercreis um auto só para vosso 

gosais mais em épater os outros? 
muito ou pouco dinheiro? Estas preguntas, 

  

  

so ou    
ndes 

e omitimos dezenas de outras, servem ape 
nas para destrinçar os g 
res. A elas responderemos sômente, que há 

  

  istos dos comprado- 

  

» e feios, Motor de 2 cilindros. Lubrificação por chapinhagem, Infia Nise cn m por “manivela ao Indo. do estrid 

  

carros pará todos os paladares.   Um automóvel, desde o mais barato e po- 
pular, até ao mais caro e aristoc   tico, pre- 

  

e cuidados, condição sine qua non 

  

a sua conservação e bom rendimento.   

   Que éles hoje não são em número que 
assuste nem tão trabalhosos que fatiguem 
A moderna mecânica tem procurado e con- 
seguido a simplificação de certas operações, 
até há pouco, lentas e fastidic 
Razão bastante para que haja um pouco 

de atenção e se dediquem, de quando em 
quando, alguns momentos, à limpeza, afi- 
nação e lubrificação de tôda a máquina. Pou 
pareis dinheiro e tempo, poupareis o carro 

      

€ tereis nele um constante bom funciona. 

  
mento. 

Damos no número de hoje e daremos nos 
seguintes al 
guidas, nos prova 

  umas práticas que, a serem se 

  

o que acima é dito. O AUTOMÓVEL, MODERNO, Cor 

  

ctega   

 



        

     
    
   

        

    

    

   

                      

    

   

    

   
     
    

   
    

     

    

          

    

     

  

Pois comprai o carro que quiserdes 
soante a vossa bólsa, o vosso gôsto e a vossa 
necessidade. Mas, guardai segrêdo. Segui o 
vosso crité ultar ninguém. O 

amigo que consultardes dir-vos-há que o se 
carro é o melhor, como vos dirá que é o me- 
lhor o médico, o dentista e o alíaiate que 

“o trata e que o veste, Uns d! 
ceridade e porque não conhecem outro c: 
Outros, porque estão m 

| que vós não devereis estar melhor, 
Livrai-vos de que um vendedor de auto: 

móveis tenha conhecimento da vossa inten- 
ção. Não tereis tempo para vos 
duma pulga. Procurar-vos-hão em casa, no 

"escritório, no café, no teatro e até mesmo 
no recondito ninho que vos convi 
var secreto. São gen 
quer déles vos dirá 
O carro que convém a v. ex: 
Embriagam-te, leitor, e ac 

prar exactamente o contrário daquilo que 
precisai 

Dirigi-vos, pois, ao stand, 
Iuto. 

Mas, antes, ouvime: há, na 
da compra dum automóvel, um que 
9 comprador igno iári 

“al peça é nociva, quanto ao custo e qua 
lidade do ca no amigo ma 
“intimo ou no parente mais chegado ; convém, 
em primeiríssimo lugar, pô-la de parte, ap 
mas sur) 

Isto, se não tiverdes operado em sigilo 
se vos agregue tal satélite. 

Teremos então comprador e vendedor e 
rise directa. 

* Olhando o carro e convindo êle, nas linha: 
Número de lugares e qualidade de carrosse- 

dagai do preço mínimo. Ouvido êste, 
atentai estabelecer um outro mais mínimo, 

É seguindo para tal, com pac 
ança, pouco m: 

vossa criada segue para a comp 
“taliça, com o vendedor da me: 

Quando enfim não h: gumen- 
tar, declarai que o carro é para um amigo 
e preguntai que comissão vos cabe. Agora, 

| empregai o processo que o homem da hor 
liça segue para com à vossa criada. Obter 
dêste modo um novo desconto, que reverteria 
“para o tal carreto intermediário. 

Se o comprador é casado, que leve a su: 
mulher, As mulheres não percebem nada de 
necânica, más têm, em geral, melhor gôsto 

que os homens e sôbre confôrto, un 
cepção maior. Como, se se encontram duas 

divergem, deixai sogra 
em casa, “Tendes filhos? Pro- 

Curai uma conduite. As portas fecham-se e 
não tereis a preocupação de que éles caiam 

estrada, 
| Pendes só mulher? Um c 
pares. A verdadeira esposa conside 
“há um ds, o que é sempre flatteur, dai 
chá pequenos conselhos de prudência 
“gastos da viágem sairã 
pessoas amigas, se o carro 1 

  con-   

  

  

   sem cons 

        

zem-no com 
      TO, 

al servidos e acharão    
  

    
   

coçardes       

    

   

    

  

e qual- 
precisamente    

  

eis por com- 

  

  

foito e reso- 

   
    

    

rro e, reside ela is       

  

  

  

    

      

   
     ência e perseve- 

  

ou menos o processo que 
da hor-     

    

    

   
    

  

     

  

     
   

    
     

     
   

   

  

  

     
E os 

jo da comunidade. As 

  

    

    comportar, te- 

        

    

do em ocasião em que tinham nece 
se apearem. 

Além de que, vós e a 

        

   

  

[2 

Uma avioneta cui 
de” qo envnlos, O seu lngar   

revamtar são 

volta, quando. se deitarem, rirão com gôsto 
recordando as peque 
gem. 

Sois solteiro? Homem solteiro, 
duma só companhia, precisa de muita 
prai um carro & amigos, 
contas do Pôrto. (Manda a prudência deixá- 
“os encher o depósito da gasolina) 

  

sda viá- 

    

falta 
is. Com- 
   

  

         nde €, para os 
  

    mais que que q 

    

Fixai bem que hoje todos os carros an- 
dam depressa e tratai de ave como 
andam êles devagar. Se um carro caminha 

idade, em prise, a 10 quilómetros 
à hora, estai certo que 
acelerador a fundo, E notai que, com o mo- 
tor no ralenti, não escapará ao ouvido. ruido 
lgum anormal, o que suceder 

lerardes. 
Esperimentai o poder do motor numa c: 

costa, exigi uma experi 
numa descida. 

Sôbre o consumo de gasolina, não deverá 
o comprador e impossíveis, nem tam- 
bén dar crédito àqueles que dizem 
que tal e tal marca consome muito. O g 
de gasolina está dependente da cilindrada, 
mas está-o igualmente de quem conduz, 

ação deve merecer particular cu 
Convém, pois, indagar, do 

     
    

    

á os 100 com o 

  

    

  

se o ace- 

     

      

    
  asto 

  

    
    eu sis- 

tema 
De resto, 

bôa, entenda-se a que já tenha os s 
na bôa marca, Por 

us cré- 
nfi 

   procura 

    

ditos feitos e apresentai-vos sem des     mn 

    

s e nem 
nem os seus agentes 

Tempos houve em que o comerciante de 
automóveis cra tido um pouco na conta de 

  

      
cig! 

Se tal conta merecia, não sabemos, n 
quere-nos er que a cla deu causa o tal 
interme fal)       

Adquirido o automóvel, tende o maior 1 
gor em seguir um primeiro consclho que 
todos os fabricantes dão: agerar as 
velocidades nos primeiros 1.500 quilómetros. 
Mais para diante vos diremos porquê. Por 

não e:     

  

Peste pequeno aparelho Sunbeam Pup pesa apenas so6 libras (arrátcis 
dlum, dos apare lhos gigantes do «Metropolitan Air Po 

        

| e tem tum motor 
podendo dali 

  

deu pai anda no ar 
(Foto Orrios) 

  

agora basta que observeis o conselho a pre- 
ceito, 

     

  

vém ter 

  

parado m 
impossibilidade de o arejar um bo 
iquem-se os pucumáticos, dando-lhes a 

pressão conveniente, veja-se a bateri 

   
       

co-   

brindo as placas com água destilada c po- 
nh -se o motor em marcha durante uns 

minutos. 
Nunca um carro se deve guardar, sem ter 

sido convenientemente lama e o 
pó deterioram ta. limpe 
za, o chassis, por baixo, não deve ser de 
curado, antes com éle as precauções devem 
dobrar. Um e o carro se des- 

ina a longa imobilização, motor e chassis 
deverão ser passados a brocha embebida 
petróleo, os miquelados ou cromados rev 
tidos de massa consistente. 
Com chave de bocas ou a ingleza, ajust 

porcas, para e] 
vel uma cobertura para a carrosscric. 

Os interiores batidos e bem 
portas e janelas fechadas depois de 
espalhado no interior uma bôa dose de naíta 
lina. 

      10 à 

    

   carro: 
     

    

vez sêco e   

     
      

   

  

      fusos ou pernes. E acon 

    

    
     

    

Pa 

  

a o arranque do motor, se date se en- 

  

  
ido há dias, use a mani a, se 

tudo, no inverto. Cam termperatueas be 
o motor custa mais a pegar e, estando a ba- 
teria um tanto fraca, esgotar-se-há por com- 
pleto, se se acci a mise en marche, nas 
repetidas tentativas de arrancar o motor. 
Ausili ando o ar ao ca 
burador para uma mistura rica, isto é, abun- 
dante em gasolina, mas não se abuse desta 
carburação, que produz demasiados resíduos, 
em detrimento das válvulas e sedes das mi 
mas. Também não convém acelerar repetidas 
vezes, o que leva, o carburador a afogar-se. 

Lembrai-vos de que tôda a gasolina que 
entra no motor deve ser queimada; a que 
o não fôr irá misturar-se ao óleo, em pre 
juizo das suas bôas propriedades de lubrifi- 

contra pé 

    

  

  

    êste arranque, fe 

  

  

   
     

     
    

  

    

    
    

  

(Continuará no próximo miúmero). 
R. LACERDA.



    

o. sapato, filha 

  

E TUDO     + PRIMEIRO QU 

    
a: — Porque estiveste a abrir essa 
o vapor, com tanto cuidado, para a 

fechar? 
Elsa:— que estou 

drigo, mas quis vêr o 
antes de lhe tornar a mandar a carta por 
abrir, 

  

IMPOSSÍVEI 

    

O médico 
a seu marido 
médio, tôdas as noites, ao deitar 

Januária: — Ai! doutor, 
como hei de eu isso? Só temos duas 

se esqueça, en 

    

s colheres de ch 

A sra senhor    
ger 

colheres de chá, cá em casa! 

  

      

Onde está o unicórnio que 
dico? 

acompanha o leão heril. 

   
Os sefe círculos 

(Solução) 

ENS gets 

  

Aqui está a maneira de dividir a circun- 
ferência em duas partes iguais e simétricas, 

  

fazendo com que o traço que separa as duas 
metades corte sete cireulos exactamente pelo 
centro, 

JA ESTAVA HABITUADA 

O aduogado :— Sinto ter que estar a impor- 
tuná-la com tódas estas preguntas. 

À testemunha: — Não importu 
nho lá em casa um petizito de cinco anos. 

nada, Te- 

  

Miguel:— Já te aconteceu algum desastre 
em caminho de ferro? 

Eusébio: — Já; uma vez que se apag; 
as luzes dentro do túnel e eu bei 

no, 0 pai duma rapariga que 
mim. 

  

* seu trabalho q 

  

   

O marido 
mem insé 

1 mulher: 
nossa filha m 

Aquele meu sócio é um hos 
el. Quere tudo quanto vê. 

orque não o apresentas À 
s velha? 

  

  

    

   

Dizeme cá 
uma vez algum êrro sério 

O amigo do médico: 
cometeste 
tua clínica ? 

O médico: 

  

Já. Curei, uma vez, um mílios 
nário em três visitas 

Um professor distraído estava absorto ng 
a espôsa o chamou      

tando 

toda! Que hei de fazer? 
iscreve com um lápis — respondeu Ge 

André, o pequenito bebeu a ti 

 



    
Os MELHORES PERFUMES 

MARCA ADORAVEL QUE A MULHER DESEJA. 

h PRODUTOS BENAMOR, SÃO. PERFUMADOS. COM ESSENCIALDE NALLY 
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Em exposição na sua grandiosa garage-stand 

AUTO-PALACE 

Rua Alexandre Herculano, 66 Tel. N. 4692 

     
    
  

  

  


